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1 OBJETIVO 

A necessidade de construção de um Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) foi 

decretada na Lei de Modernização dos Portos nº 8.630 de 1993. É um Plano que deve ser 

desenvolvido pela Administração Portuária e submetido à aprovação do Conselho de 

Autoridade Portuária (CAP). 

Os portos públicos devem construir e possuir seu PDZ, que é um documento e um 

instrumento de planejamento de curto, médio e longo prazos que serve para organizar o 

desenvolvimento de tais portos. 

O Porto de Cabedelo e suas competências são exercidas pela Companhia Docas da Paraíba, 

também reconhecida como DOCAS/PB, que é uma sociedade de economia mista constituída 

pela Lei Estadual nº 6.510 de 11 de agosto de 1997, nos termos da Lei e dos respectivos 

estatuto e regulamento. A mesma é vinculada à Secretaria de Portos da Presidência da 

República e exerce o papel de Autoridade Portuária, nos termos da Lei n.º 8.630, de 25 de 

fevereiro de 1993. 

Baseado na portaria nº 414 de 30 de dezembro 2009, a Secretaria Especial de Portos 

estabelece as diretrizes, os objetivos gerais e os procedimentos mínimos para a elaboração 

do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário, instrumento ímpar com a função de 

nortear o futuro do Porto tratado em seus principais aspectos. 

Para a construção do mesmo, analisaram-se aspectos que diagnosticaram a atual situação 

do Porto, considerando sua gestão, bem como as áreas de instalações físicas, as 

arrendadas, e as condições de segurança de navegação. A partir deste levantamento, foram 

propostas as melhorias das instalações, analisando como está sendo trabalhados os 

números de movimentação de carga, bem como seu desenvolvimento. 
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Lista de Documentos elaborados nesse contrato: 

NÚMERO DO ARQUIVO Mapas 
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KBD01-DE-00-PD-008 DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

KBD01-DE-00-PD-009 USO DO SOLO 
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KBD01-DE-00-PD-012 ATIVIDADE PORTUÁRIA 
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3 INFORMAÇÕES GERAIS 

O presente Capítulo visa descrever a localização, o histórico, os marcos legais, a 

situação institucional, a estrutura administrativa e de gestão e os dados cadastrais da pessoa 

jurídica responsável pela administração e exploração do Porto Organizado de Cabedelo. 

3.1 LOCALIZAÇÃO 

O Complexo Portuário de Cabedelo localiza-se no Estado da Paraíba, no extremo 

noroeste do Município de Cabedelo, à 15km de distância da Capital do Estado, João Pessoa, 

tendo suas instalações construídas integralmente na margem direita da foz do rio Paraíba 

do Norte e encontra-se protegido do mar aberto pelo cabo no qual a Cidade está inserida, 

conforme Figura 1.  

 

Figura 1 - Localização do Complexo Portuário de Cabedelo 

Fonte: LabTrans/UFSC (2018) 
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Sua sede administrativa está localizada na Rua Presidente João Pessoa, s/n°, Centro, 

Cabedelo/PB, CEP 58.100-100. 

As coordenadas geográficas que indicam a localização desse Porto são: 

¶ Latitude: 6Á 58ô 21ò S; 

¶ Longitude: 34Á 50ô 18ò W 

 

Conforme indicado na Figura 2, o porto de Cabedelo é o Porto mais oriental do litoral 

brasileiro, sendo o mais próximo da África, Europa e Ásia. 

 

 

Figura 2 - Localização estratégica do Porto de Cabedelo 

Fonte: BEN (2019) 

Por estar no centro geográfico da Região Nordeste, o Porto de Cabedelo também ocupa 

uma posição estratégica em relação aos demais Estados da Região (Figura 3). 
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Figura 3 - Posição estratégica do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: BEN (2019) 

A área total da Poligonal do Porto Organizado de Cabedelo possui dimensão de 

7.314.491 m² e encontra-se definida através do Decreto s-n°, de 24 de agosto de 2017 

emitido pelo Presidente da República, conforme indicado na Figura 4. 



             
 

 

Contrato nº  
007/2018  

Responsável Técnico  
Ernani Muraro 

Relatório  
KBD01 -RL-01 -PD-000 4 

Rev. 0  
Pag. 23 / 222  

 

 

Figura 4 - Poligonal do Porto de Cabedelo 

Fonte: DOCAS/PB (2018). 

Conforme indicado no site da CDPB (http://portodecabedelo.pb.gov.br/meio-

ambiente/area-de-influencia/): 

ñ...A Ćrea de Influ°nciaò conceitual, e que atualmente ® utilizada como discurso, do 

Porto de Cabedelo, compreende basicamente os Estados da Paraíba, Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Sergipe, Alagoas e o sul do Ceará.  

O Porto Organizado dispõe de instalações como: ancoradouros, docas, cais, 

pontes e píer de atracação e acostagem, pátios, armazéns, edificações, vias de 

circulação interna. Também apresenta infraestrutura de proteção e acesso aquaviário 

ao Porto, como: guias-corrente, quebra-mares, molhes, canais de acesso, bacia de 

evolução e áreas de fundeio. 

A Área Diretamente Afetada (ADA) para o Porto de Cabedelo corresponde às 

instalações portuárias terrestres, entre as quais se inserem: cais e píeres de 

atracação e de acostagem, armazéns, edificações em geral e vias internas de 

circulação. Assim como a infraestrutura marítima (sinalização) e setores aquáticos 

contíguos ao Porto de Cabedelo. 

http://portodecabedelo.pb.gov.br/meio-ambiente/area-de-influencia/
http://portodecabedelo.pb.gov.br/meio-ambiente/area-de-influencia/
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A Área de Influência Direta (AID) abrange, para o meio físico e biótico, a 

extensão do Rio Paraíba do Norte, bem como suas margens e ilhas, incluindo as 

áreas de fundeio e bacia de evolução do porto. No contexto socioeconômico, a AID 

compreende os municípios de Cabedelo e João Pessoa. 

A Área de influência indireta (AII) inclui toda a região potencialmente afetada 

pela atividade portuária, mesmo que indiretamente. Neste caso considera-se a bacia 

hidrográfica do Rio Paraíba e a plataforma continental adjacente ao Porto de 

Cabedelo. No contexto socioeconômico, compreende o estado da Paraíbaò. 

De forma resumida, conforme dados de origem e destino de cargas obtidos através do 

sistema ALICEWEB (2017), o Porto possui como área de influência o próprio Estado da 

Paraíba e os Estados de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará. 

Uma análise mais apurada das hinterlândia, Figura 5, do Porto será feita no capítulo 

apropriado, mas adianta-se que, dada a limitação na movimentação do Porto de Cabedelo, 

as hinterlândia serão determinadas por raios de 300km e 500km. 

 

Figura 5 - Hinterlândia do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: BEN (2019) 
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3.2 DADOS CADASTRAIS 

Através do Convênio de Delegação n° 09, de 31 de dezembro de 1997, a União delegou 

a exploração e administração do Porto Organizado de Cabedelo ao Estado da Paraíba, no 

qual instituiu, através da Lei Estadual n° 6.510, de 11 de agosto de 1997, a Companhia Docas 

da Paraíba, pessoa jurídica de direito privado, constituída sob a forma de sociedade de 

economia mista, com capital majoritário do Estado da Paraíba, vinculada à Secretaria de 

Infraestrutura, Recursos Hídricos, dos Meio Ambiente e da Ciência e Tecnologia, tendo como 

função exclusiva administrar e explorar o Porto de Cabedelo/PB. 

Os dados da entidade responsável pela administração do Porto estão expressos na 

Tabela 2. 

Entidade responsável pela administração do Porto 

Denominação completa: Companhia Docas da Paraíba 

Denominação abreviada: DOCAS/PB 

CNPJ: 02.343.132/0001-41 

Natureza Jurídica: Sociedade de Economia Mista 

Código CNAE: 52.12-5-00 

Principal Atividade: Carga e descarga 

Telefone: +55 83 3250.3000 

Página da Internet: http://www.portodecabedelo.pb.gov.br 

Tabela 2 - Entidade responsável pela administração do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: DOCAS/PB (2018). 

A composição da Diretoria Executiva da Companhia Docas da Paraíba está expressa 

na Tabela 3. 

Nome Função Contatos 

Gilmara Pereira 
Temóteo 

Diretora Presidente 
(83) 3250.3000 

presidência@docas.pb.gov.br 

Radomécio Leite de 
Sousa 

Diretor Vice 
Presidente 

(83) 3250.3000 

vicepresidencia@docas.pb.gov.br 

Tabela 3 -  - Diretoria executiva da Companhia Docas da Paraíba  

Fonte: DOCAS/PB (2018). 

 

 

http://www.portodecabedelo.pb.gov.br/
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3.3 HISTÓRICO  

A intenção de se implantar um Porto no município de Cabedelo ocorreu primeiramente 

na época do Segundo Reinado (1840-1889). No entanto, o projeto só foi aprovado em 1905, 

pelo Decreto-Lei no 7.022. As obras foram iniciadas em 1908, sendo concluídas parcialmente 

nove anos depois (1917). Após um longo período de paralisação, as obras foram retomadas 

na primeira metade do ano de 1932. 

O Porto de Cabedelo foi finalmente inaugurado em 23 de janeiro de 1935. O Governo 

do Estado da Paraíba foi o primeiro administrador do Porto, e manteve sua gestão por um 

período de 47 anos. A administração portuária foi então transferida para a Empresa de Portos 

do Brasil S.A. (PORTOBRÁS), criada pela Lei no 6.622/75. 

Em 1990, com a extinção da PORTOBRÁS, a administração do porto foi transferida 

para a União. Porém, logo em seguida, passou a ser exercida pela Companhia Docas do Rio 

Grande do Norte (CODERN), mediante o Convênio de Descentralização de Serviços 

Portuários no 004/90 SNT/DNTA, celebrado em 19 de novembro de 1990 por força do 

Decreto no 99.475, de 24 de agosto de 1990. 

Em 31 de dezembro de 1997, foi celebrado um novo convênio de delegação (n°09/97), 

dessa vez, entre a União, por intermédio do Ministério dos Transportes, e o Estado da 

Paraíba, tendo a Companhia Docas do Rio Grande do Norte como interveniente, transferindo 

a administração e exploração do Porto de Cabedelo para a Companhia Docas da Paraíba 

(DOCAS/PB).  

Atualmente, a Companhia Docas da Paraíba é vinculada à Secretaria de Infraestrutura, 

Recursos Hídricos, dos Meio Ambiente e da Ciência e Tecnologia do Estado da Paraíba. Seu 

relacionamento com a União, é realizado por meio do Ministério dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil (Poder Concedente), conforme determina o Decreto n° 8.033/13.  

3.4 MARCOS LEGAIS  

3.4.1 BREVE HISTÓRICO  

O marco legal do setor portuário foi revisto no ano de 2013 com a promulgação da Lei 

Federal n° 12.815, de 5 de junho de 2013, que dispõe sobre a exploração direta e indireta 
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pela União de portos e instalações portuárias e sobre as atividades desempenhadas pelos 

operadores portuários, revogando, assim, a Lei Federal n° 8.630/93. 

Com vistas ¨ regulamenta­«o da ñNova Lei dos Portosò, foi publicado o Decreto nÁ 

8.033, de 27 de junho de 2013. 

O parágrafo 2°, do artigo 17, da Lei Federal n° 12.815/13, redefiniu as competências 

das instituições do setor no que se refere à elaboração, aprovação e definição dos Planos 

de Desenvolvimento e Zoneamento dos portos brasileiros, estabelecendo que é de 

responsabilidade das Autoridades Portuárias a elaboração dos PDZ´s e, posteriormente, sua 

análise e aprovação pelo Poder Concedente. 

Nesse mesmo sentido, os artigos 5o e 6o da Resolução Normativa ANTAQ n° 07, de 

30 de maio de 2016, afirmam que o regime de ocupação de áreas e instalações portuárias 

deverá ocorrer em total observância ao disposto no PDZ do Porto Organizado e que este 

deverá ser elaborado pela administração portuária e submetido à aprovação do Poder 

Concedente, contendo as áreas e instalações portuárias individualizada suscetíveis de 

arrendamento, com vistas:  

ñI - ao atendimento às políticas e diretrizes nacionais para o setor portuário, em 

consonância com as demais políticas e diretrizes nacionais de desenvolvimento 

social, econômico e ambiental; 

II - à compatibilização com as políticas de ocupação territorial, uso do solo e 

desenvolvimento urbano dos municípios, do Estado e da região onde se localiza 

o Porto Organizado; e  

III - à sua adequação ao planejamento e às necessidades de movimentação e 

armazenagem de mercadorias e de movimentação de passageiros, à luz das 

potencialidades regionais.ò 

Ademais, o Decreto Federal n° 8.033/13 define em seu art. 36 que cada Porto 

Organizado deverá ter um Conselho de Autoridade Portuária, lhe competindo sugerir, dentre 

outras atribuições: ñaltera­»es no plano de desenvolvimento e zoneamento do portoò e 

ña­»es para promover a racionaliza­«o e a otimiza­«o do uso das instalações portuáriasò. 
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De forma complementar, a Resolução Normativa ANTAQ n° 07, de 30 de maio de 2016, 

permite que a própria Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ) ou os usuários 

poderão propor à autoridade portuária a revisão ou atualização do PDZ, em atendimento às 

necessidades de desenvolvimento do Porto. 

Visto que é de responsabilidade da Autoridade Portuária a elaboração do PDZ, em 2014 

o Poder Concedente (na época a então Secretaria de Portos da Presidência da República) 

publicou a Portaria n° 03, de 07 de janeiro de 2014, que estabelece as diretrizes para a 

elaboração e revisão dos instrumentos de planejamento do setor portuário, entre os quais 

está o Plano de Desenvolvimento e Zoneamento. 

Segundo a referida Portaria, o Plano de Desenvolvimento e Zoneamento é o 

instrumento de planejamento operacional da Administração Portuária, que compatibiliza as 

políticas de desenvolvimento urbano dos municípios, do estado e da região onde se localiza 

o Porto, visando, no horizonte temporal, o estabelecimento de ações e de metas para a 

expansão racional e a otimização do uso de áreas e instalações do porto, com aderência ao 

Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP) e respectivo Plano Mestre. 

Respeitando o Novo Marco Regulatório dos Portos, o Art. 8o da Portaria SEP n° 03/14 

determina que compete às Autoridades Portuárias a elaboração e a atualização do Plano de 

Desenvolvimento e Zoneamento do porto sob sua administração, que de deverá ser 

encaminhado ao Poder Concedente, para aprovação.  

Mais adiante, no seu art. 10, estabelece as diretrizes aplicáveis para elaboração do 

PDZ, conforme segue: 

ñI - Atendimento às políticas e diretrizes nacionais para o setor portuário em 

consonância com as demais políticas e diretrizes nacionais e regionais de 

desenvolvimento social, econômico e ambiental;  

II - Compatibilização com as políticas de desenvolvimento urbano dos municípios 

onde se localiza o porto, identificando as áreas apropriadas para a expansão das 

atividades portuárias, por natureza de carga, assim como recomendando 

realocações de instalações existentes que contribuam para uma melhor interação 

porto-cidade;  
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III - Adequação das áreas e instalações do porto visando à eficiência das 

operações portuárias e dos acessos ao porto;  

IV - Previsão de planejamento para horizonte de curto, médio e longo prazo;  

V - Observação e cumprimento à legislação ambiental, especialmente aquela 

afeta ao setor portuário.  

VI - Consideração, no planejamento e zoneamento, da capacidade de suporte do 

ecossistema no qual o porto está inseridoò.  

A Portaria n° 03/14 estabelece, ainda, que o PDZ deverá considerar como premissas 

as projeções de demanda, cálculos de capacidade e o consequente Plano de Melhorias e 

Investimentos estabelecidos no respectivo Plano Mestre. 

Por fim, segundo o art. 11, o objetivo geral do PDZ é promover a modernização do Porto 

e a integração com os demais modais de transporte. São ainda estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos para cada horizonte de planejamento:  

ñI - Otimizar o uso da infraestrutura já existente no porto;  

II - Definir a organização espacial da área portuária, considerando a 

movimentação de cargas e de passageiros;  

III - Propor alternativas para o uso de áreas portuárias operacionais destinadas à 

expansão das atividades portuárias, considerando a aptidão e aspectos 

ambientais de acordo com a legislação, bem como a interação porto-cidade;  

IV - Propor alternativas para o uso de áreas portuárias não operacionais;  

V - Estabelecer um plano que contemple a operacionalização das melhorias de 

gestão e operacionais e os investimentos portuários e em acessos propostos no 

Plano Mestre, bem como propor a redefinição da poligonal do porto e da utilização 

de suas áreas; e  

VI - servir como uma das referências para a elaboração do Plano Geral de 

Outorgas - PGO.ò  
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3.4.2 ASPECTOS LEGAIS ESPECÍFICOS  

A Companhia Docas da Paraíba, atualmente, está submetida aos regulamentos do 

Poder Concedente, da ANTAQ, a todas as leis aplicáveis às empresas sociedades de 

economia mista e a todos os princípios constitucionais inerentes à administração pública 

direta e indireta. Alguns desses marcos legais estão citados abaixo: 

¶ Lei Federal n° 12.815/13: Dispõe sobre a exploração direta e indireta pela União de 

portos e instalações portuárias e sobre as atividades desempenhadas pelos 

operadores portuários; 

¶ Decreto Federal n° 8.033/13: Regulamenta o disposto na Lei no 12.815, de 5 de junho 

de 2013, e as demais disposições legais que regulam a exploração de portos 

organizados e de instalações portuárias; 

¶ Portaria n° 07/14 da então Secretaria de Portos da Presidência da República: 

Estabelece as diretrizes para a elaboração e revisão dos instrumentos de 

planejamento do setor portuário - Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP e 

respectivos Planos Mestres, Planos de Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ e Plano 

Geral de Outorgas - PGO; 

¶ Portaria n° 409/14 da então Secretaria de Portos da Presidência da República: 

Regulamenta a exploração de forma direta e indireta de áreas não afetas às 

operações portuárias em Portos Organizados; 

¶ Resolução n° 3.274/14 - ANTAQ: Aprova a norma que dispõe sobre a fiscalização da 

prestação dos serviços portuários e estabelece infrações administrativas; 

¶ Resolução Normativa n° 07/16 - ANTAQ: Aprova a norma que regula a exploração de 

áreas e instalações portuárias sob gestão da administração do Porto, no âmbito dos 

Portos Organizados; 

¶ Convênio de Delegação n° 09/97: Convênio celebrado entre a União, por meio do 

Ministério dos Transportes, e o Estado da Paraíba, tendo a Companhia Docas do Rio 

Grande do Norte como interveniente, no qual transfere para o Estado da Paraíba a 

competência de administrar e explorar o Porto Organizado de Cabedelo; 

¶ Lei Estadual n° 6.510/97: Dispões sobre a criação da Companhia Docas da Paraíba; 

¶ Deliberação do CAP n° 001/96: Homologa a tarifa portuária do Porto Organizado de 

Cabedelo; 
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¶ Ato Declaratório Executivo da SRF n° 06/2002: Trata sobre o alfandegamento, a título 

permanente, do Porto Organizado de Cabedelo e institui a Companhia Docas da 

Paraíba na condição de fiel depositário das mercadorias sob sua guarda; 

¶ Deliberação do CAP de 31 de maio de 2007, na sua 165a reunião: Aprova o 

Regulamento de Exploração do Porto de Cabedelo; 

¶ Decreto Presidencial de 24 de agosto de 2017: Define a área do Porto Organizado de 

Cabedelo; 

¶ Lei Federal n° 6.404/76: Dispõe sobre as Sociedades por Ações; e 

¶ Lei Federal n° 13.303/16: Dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da 

sociedade de economia mista e de suas subsidiárias, no âmbito da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

3.5 SITUAÇÃO INSTITUCIONAL  

A DOCAS/PB possui metas definidas, traçadas a partir de sua identidade 

organizacional, a qual é composta pela missão, pela visão e pelos valores da Companhia, 

apresentados na Tabela 4. 

DOCAS/PB 

Missão 

Desenvolver, administrar e fiscalizar o Porto de Cabedelo, oferecendo serviços e 
infraestrutura eficientes aos armadores, arrendatários e operadores portuários, 
bem como apoiar o Poder Público, o comércio e o desenvolvimento econômico 
com responsabilidade socioambiental. 

Visão 
Tornar-se o Porto mais eficiente da região, contribuindo com a atração de 
investimentos para a área portuária de Cabedelo e estado da Paraíba. 

Valores 
Qualidade na prestação dos serviços; valorização do capital humano; segurança 
no trabalho; transparência e ética; sustentabilidade 

Tabela 4 - Missão, Visão e Valores da DOCAS/PB 

Fonte: DOCAS/PB (2018). 

A Lei Federal n° 12.815/13 adotou o modelo de gestão Landlord Port para todos os 

portos públicos brasileiros. Este é um modelo em que o governo, mediante a Autoridade 

Portuária, tem o controle e a responsabilidade sobre a gestão, administração e a 

infraestrutura do Porto, enquanto que as empresas privadas, por sua vez, devem garantir a 

superestrutura portuária dentro de suas respectivas áreas de arrendamento.  
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3.6 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DA GESTÃO  

Conforme apresentado no Plano Mestres do Porto de Cabedelo de 2018, em 31 de 

dezembro de 1997, a União delegou ao Governo do Estado da Paraíba a administração e a 

exploração do Porto de Cabedelo. O Convênio de nº 09/97 foi celebrado nos termos da Lei 

nº 9.277, de 10 de maio de 1996, regulamentada pelo Decreto nº 2.184, de 24 de março de 

1997, com as alterações constantes do Decreto nº 2.247, de 6 de junho de 1997, observadas 

as disposições da Lei nº 8.630, de 25 de fevereiro de 1993. Na época houve a intermediação 

do Ministério dos Transportes e a interveniência da Companhia Docas do Rio Grande do 

Norte (CODERN). 

O Governo do Estado da Paraíba criou, com caráter de empresa pública, a Companhia 

Docas da Paraíba (DOCAS/PB) para ser sua intermediária na administração e exploração 

do Porto de Cabedelo. A referida Companhia foi criada pela Lei Estadual nº 6.510, de 21 de 

agosto de 1997, e, restringindo sua atuação somente ao que compete a uma Autoridade 

Portuária, retirou-se da operação portuária (prestação de serviços de carga, descarga e 

movimentação de mercadorias). A Figura 6 ilustra o processo de delegação da administração 

e exploração do Porto de Cabedelo: 

 

Figura 6 - Ilustração do Convênio de Delegação do Porto de Cabedelo e da Criação da DOCAS/PB 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 
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A Companhia Docas da Paraíba é dirigida por um Conselho de Administração, com 

funções deliberativas, e por uma Diretoria com funções executivas, formada pelo(a) 

Diretor(a) Presidente e pelo Diretor(a) Vice Presidente, com mandatos não superiores a três 

anos. 

A Figura 7 apresenta o organograma funcional DOCAS/PB, conforme apresentado no 

plano mestre de 2018.  

 

Figura 7 - Organograma Funcional da Companhia Docas da Paraíba 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 
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A administração do Porto de Cabedelo é realizada pela presidência da DOCAS/PB, 

contando com assessoria jurídica, chefia de gabinete e supervisão de segurança. Apoiam a 

diretoria da presidência: a Gerência de Operações; a Gerência Administrativa e Financeira; 

a Comissão Permanente de Licitação (COPELI); e a Assessoria de Planejamento. 

Assembleia Geral 

A assembleia geral é o poder soberano da Sociedade e se reunirá ordinariamente até 

o dia 30 de abril de cada ano e extraordinariamente sempre que convocada na forma da Lei, 

ou quando convocada pelo Conselho de Administração. 

Conselho de Administração 

É o órgão de orientação e direção da DOCAS/PB que exerce funções deliberativas. 

Entre os assuntos administrativos que são decididos por este Conselho estão o 

estabelecimento de diretrizes fundamentais e de normas gerais de organização, 

administração e operação; a aprovação de planos e programas gerais; o acompanhamento 

e supervisão das atividades sociais, dos resultados atingidos e na adoção de medidas 

corretivas; e outros meios legais e normativos compatíveis com as atribuições fixadas em Lei 

e no Estatuto. A Tabela 5 mostra a composição do conselho de administração.  

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

CONSELHEIRO(A) ÓRGÃO/ENTIDADE 

Gilmara Pereira Temóteo Companhia Docas da Paraíba 

Lúcio Landim Batista da Costa Procuradoria Geral do Estado 

Deusdete Queiroga Filho 
Secretaria de Estado da Infraestrutura, 

Recursos Hídricos, Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia 

Waldson Dias Souza 
Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão 

Ebenezer Luna Gomes da Costa Acionistas minoritários 

Marcio Albuquerque Madruga Classe empresarial 

Vago Classe trabalhadora 

Tabela 5 - Composição do Conselho de Administração da Companhia Docas da Paraíba 

Fonte: DOCAS/PB (2019). 
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Conselho de Autoridade Portuária 

Órgão consultivo da administração do porto que possui competência para sugerir 

alterações do regulamento de exploração e do plano de desenvolvimento e zoneamento; 

ações para promover a racionalização e a otimização do uso das instalações portuárias; 

medidas para fomentar a ação industrial e comercial; ações com objetivo de desenvolver 

mecanismos para atração de cargas; medidas que visem estimular a competitividade; e 

outras medidas e ações de interesse do porto. A Tabela 6 mostra a composição do conselho 

de autoridade portuária. 

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA 

Poder Público 

MTPAC Disney Barroca Neto Titular 

MTPAC Eduardo Henrique Pinto Bezzera Suplente 

RFB Paulo Sérgio Costa Titular 

RFB Daniel Reis de Almeida Suplente 

ANVISA José Airamir Padilha de Castro Titular 

ANVISA Wamberto Sergio Gomes da Silva Suplente 

VIGIAGRO Jamir Mascena de Sousa Titular 

VIGIAGRO Mageciente Chaves de Oliveira Suplente 

CPPB Ernesto Serrano Rodriguez Filho Titular 

CPPB Nathália Faria de Almeida Suplente 

DOCAS/PB Gilmara Pereira Temotéo Titular 

DOCAS/PB Alessandro Marques Suplente 

Estado da PB Lindolfo Pires Neto Titular 

Estado da PB Tatiana da Rocha Domiciano Suplente 

Município de Cabedelo Vitor Hugo Casteliano Titular 

Município de Cabedelo Luiz de França Suplente 

Classe 
Empresarial 

ABTRA Alexandre Falcão Titular 

ABTRA Francisco de Assis Gomes da Silva Suplente 

ABTP Fabiano Carneiro Vieira Titular 

ABTP Gerson Nogueira de Melo Araujo Suplente 

SINDOP PB Márcio de Albuquerque Madruga Titular 

SINDOP PB Alexandre Ramos Demito Suplente 

Associação de Comércio Exterior Wellington Soares da Silva Titular 

Associação Comercial/AEB VAGO Suplente 

Classe 
Trabalhadores 

FNE VAGO Titular 

FNE VAGO Suplente 

FENCCOVIB Gerson Silva de Azevedo Titular 

FENCCOVIB Josivan Soares Bezerra Suplente 

FNP (Trab Port Vinc Empr) Jose Ramos Viana Titular 

Demais Trab José Fernandes Pinto Suplente 

Tabela 6 - Composição do Conselho de Autoridade Portuária da Companhia Docas/PB 

Fonte: DOCAS/PB (2019). 
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Diretor Presidente 

Compete ao Diretor Presidente gerenciar as atividades da Companhia Docas, visando 

pelo crescimento e importância do Porto de Cabedelo para a economia e a arrecadação de 

tributos, sempre de acordo com a legislação vigente e as determinações das assembleias 

geral, do conselho de administração e do conselho fiscal, cabendo, ainda, direcionar e 

administrar a DOCAS/PB do ponto de vista estratégico. 

Diretor Vice-Presidente 

Compete ao vice-presidente substituir o Diretor Presidente da DOCAS/PB nas suas 

faltas, impedimentos e férias, sendo suas atribuições correlatas às da presidência. 

Supervisor de Segurança 

Exercer todas as ações de segurança portuária e de vigilância necessárias para garantir 

a segurança patrimonial, das pessoas e mercadorias que transitam nas instalações da 

DOCAS/PB, cooperando com as demais autoridades competentes, controlando o transito de 

pessoas, veículos, bens e mercadorias, entre outras providencias de segurança. 

Assessor de Planejamento 

Assessorar a Diretoria Executiva no desenvolvimento de planejamento estratégico da 

DOCAS/PB nos horizontes de tempo de curto, médio e longo prazo, auxiliando a estabelecer 

planos plurianuais de estratégias de abertura de novos mercados (nacional ou exterior), 

transferência de tecnologia e aporte de recursos para investimentos no Porto de Cabedelo, 

bem como elaborar projeções e diagnósticos das operações cotidianas e em prospecção. 

Assessor Jurídico 

Responsabilizar-se por defender e representar, ativa e passivamente, a Companhia 

Docas da Paraíba em todo feito ou procedimento em qualquer outra instituição em que se 

faça necessário. Visa, ainda, opinar e dar parecer jurídico sob quaisquer procedimentos da 

DOCAS/PB, bem como orientar procedimentos para prevenir demandas judiciais de qualquer 

natureza. 
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A Tabela 7 traz a situação do quadro de funcionários da Companhia Docas da Paraíba 

de forma detalhada, tendo como referência o mês de julho/2018. 

CARGO QUANTIDADE 

Diretoria 2 

Chefe de Setor 8 

Advogado 1 

Assessor Especial 9 

Assistente Administrativo 7 

Engenheiro 2 

Tec. Segurança do Trabalho 2 

Tec. Meio Ambiente 1 

Motorista 1 

Mergulhador 1 

TOTAL 34 

Tabela 7 - Quadro de Funcionários Companhia Docas da Paraíba 

Fonte: DOCAS/PB (2019). 
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4 SITUAÇÃO ATUAL 

4.1 TERMINAL DE PASSAGEIROS  

Atualmente, o Porto de Cabedelo não dispõe de terminal específico para atender aos 

turistas na chegada de navios de passageiros.  

Os navios de cruzeiros que demandam o Porto de Cabedelo costumam atracar no 

berço 101, pois localiza-se nas mediações do Porto e há mais facilidade para o desembarque 

e embarque dos passageiros, contudo, não há nenhum impedimento na utilização dos 

demais berços. 

A recepção é feita na área primária com apresentação de grupos folclóricos e artesãos 

locais. Nessas ocasiões, a movimentação de carga é interrompida, visando a melhor 

recepção e a prevenção de acidentes. 

Há a intenção de implantar um terminal de passageiros em área localizada ao lado da 

Fortaleza de Santa Catarina, fomentando o potencial turístico da região, contudo, esse 

projeto encontra dificuldades para aprovação por parte do IPHAN - Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional. 

4.2 INSTALAÇÕES DE ACOSTAGEM  

A infraestrutura de acostagem do Porto de Cabedelo conta com 602m (seiscentos e 

dois metros) de comprimento de cais público acostável, dividido em três berços de atracação: 

101, 103/105 e 107, com profundidade igual a 11m (onze metros) e calado máximo 

autorizado de 9,14m (nove metros e quatorze centímetros). Sua característica contínua 

possibilita a atracação de até três navios simultaneamente, obedecendo a destinação de 

cada berço. 

A localização de cada berço de atracação do Porto de Cabedelo pode ser vista na 

Figura 8. 
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Figura 8 - Localização de cada berço de atracação do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

4.2.1 BERÇO 101 

O Berço está caracterizado na Tabela 8, podendo ser visualizado, na Figura 9 o corte 

transversal do berço e na Figura 10 as defensas do mesmo. 

BERÇO 101 

Localização   Em frente ao armazém 01  

Destinação principal   Granel Líquido  

Principais produtos movimentados Diesel, Gasolina e Biocombustíveis  

Quantidade de cabeços   09 (nove)  

Comprimento  182m  

Largura   17,5m  

Profundidade   11m  

Calado homologado   9,14m 

Ano de construção   1978 

Sobrecarga suportada   4t/m²  

Pavimentação   Blocos sextavado  

Estado de conservação   
Necessitando de reparos importantes 
(classificação ROSS-HEIDECKE)  

Tipo das defensas   Cônicas com paneis 

Características Construtivas 
(Tipologia do Berço) 

Cais de cortina de estacas e bloco de 
coroamento atirantado, estaqueado sobre 
aterro 

Tabela 8 - Características do Berço 101  

Fonte: DOCAS/PB (2018). 
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Figura 9 - Corte transversal A-A do Berço 101 

Fonte: DOCAS/PB, (2018) 

 

Figura 10 - Defensas do Berço 101  

Fonte: DOCAS/PB (2018). 
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4.2.2 BERÇOS 103/105 

Os Berços estão caracterizados na Tabela 9, podendo ser visualizado, na Figura 11 as 

defensas dos mesmos e na Figura 11 o corte transversal dos berços. 

BERÇO 103/105 

Localização   Em frente aos pátios 01 e 02  

Destinação principal   Granel Sólido e Carga Geral  

Principais produtos movimentados 
Petcoque, ilmenita, blocos de granito, pás 
eólicas   

Quantidade de cabeços   07 (sete)  

Comprimento  210m  

Largura   18,4m  

Profundidade   11m  

Calado homologado   9,14m  

Ano de construção   1978 

Sobrecarga suportada   4t/m²  

Pavimentação   Concreto armado  

Estado de conservação   
Necessitando de reparos importantes 
(classificação ROSS-HEIDECKE) 

Tipo das defensas   Cilíndricas  

Características Construtivas 
(Tipologia do Berço) 

Cais de cortina de estacas e bloco de 
coroamento atirantado, estaqueado sobre 
aterro 

Tabela 9 - Características do Berço103/105 

Fonte: DOCAS/PB (2018). 

 

Figura 11 - Defensas dos Berços 103, 105 e 107 

Fonte: DOCAS/PB (2018). 
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Figura 12 - Corte transversal A-A dos Berços103/105 

Fonte: DOCAS/PB, (2018) 

4.2.3 BERÇO 107 

O Berço está caracterizado na Tabela 10, podendo ser visualizado, na Figura 13 o corte 

transversal do berço e na Figura 14 as cabeças de amarração do mesmo. 

BERÇO 107 

Localização   Em frente ao armazém 05  

Destinação principal   Granel Sólido e Carga Geral  

Principais produtos movimentados   Trigo, Malte, Cevada  

Quantidade de cabeços   08 (oito)  

Comprimento  210m  

Largura   18,4m  

Profundidade   11m  

Calado homologado   9,14m  

Ano de construção   1959 

Sobrecarga suportada   4t/m²  

Pavimentação   Concreto armado  

Estado de conservação   
Necessitando de reparos importantes 
(classificação ROSS-HEIDECKE) 

Tipo das defensas   Cilíndricas  

Características Construtivas 
(Tipologia do Berço) 

Cais de cortina de estacas, estaqueado sobre 
aterro, complementado com cais estaqueado, 
sobre enrocamento de pedras 

Tabela 10 - Características do Berço 107 

Fonte: DOCAS/PB, (2018) 
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Figura 13 - Corte transversal A-A do Berço107 

Fonte: DOCAS/PB, (2018) 

 

Figura 14 - Cabeças de amarração localizados ao longo do cais  

Fonte: DOCAS/PB (2018). 
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4.3 INSTALAÇÕES DE ARMAZENAGEM 

As instalações de armazenagem do Porto de Cabedelo são compostas por armazéns, 

pátios, silos e tanques, conforme ilustrado na Figura 15. 

 

Figura 15 - Instalações de armazenagem do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: BEN, 2020. 
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4.3.1 ARMAZÉNS 

Conforme apresentado no Plano Mestre 2018, o Porto conta atualmente com cinco 

armazéns de 2 mil m² de área cada, totalizando 10.000m², visto que os armazéns 3, 5 e 8 

foram demolidos recentemente e as áreas dos antigos armazéns 3 e 5 foram preparadas 

para a armazenagem de contêineres.  

Os armaz®ns 1, 2 e 7 s«o utilizados como ñpulm«oò para a movimenta­«o de ilmenita 

e outros graneis sólidos, isto é, as mercadorias são estocadas nestes até a formação de lote, 

ou para que haja a possibilidade de pronta entrega. 

Os armazéns 4 e 6 são destinados à carga geral que chega em contêineres, cuja 

operação ocorre no regime de Declaração de Trânsito Aduaneiro (DTA). Essa carga (pneu, 

vinhos etc.) é desembarcada em outra unidade local de recinto aduaneiro, transportada via 

rodovia e nacionalizada no Porto de Cabedelo. O armazém 6 também é utilizado pelos 

órgãos anuentes para fiscalização, inspeção, desova, ova e carregamento de contêineres e 

caminhão baú. Devido a questões patológicas da estrutura, há projeto de reforma geral do 

armazém 4 e de reforma e reconstrução dos armazéns 1 e 2, o que possibilitará armazenar 

outros tipos de carga. A Tabela 11 e a Figura 16 mostram a localização dos armazéns e as 

características dos mesmos em relação a área, uso, ano de construção e estado de 

conservação. 

 Área 
(m²) 

Destinação 
Construção 

(ano) 
Conservação: 

Armazém 

1 2.000  
Granel 
Sólido 

1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

2 2.000  
Granel 
Sólido 

1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

3 2.000  Pátio 1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

4 2.000  
Carga 
Geral 

1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

5 2.000  Pátio 1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 
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6 2.000  
Carga 
Geral 

1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

7 2.000  
Granel 
Sólido 

1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

8 2.000  Pátio 1962 
Necessitando de reparos 
importantes a edificação 

(classificação ROSS-HEIDECKE) 

Tabela 11 - Características dos armazéns do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: BEN (2019). 

 

Figura 16 - Armazéns do Porto de Cabedelo/PB 

Fonte: BEN, 2020. 

Próximos aos armazéns 1, 2, 4 e 7 existem 4 áreas destinadas para estacionamento sendo 

três áreas com dimensão de 500 m² e uma com dimensão de 600 m². Não obstante, existem 

ainda duas áreas de lonamento de caminhões, com dimensões de 250 e 180 m², conforme 

apresentado na Figura 17.  
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Figura 17 - Áreas de estacionamento 

Fonte: BEM, 2020. 
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4.3.2 PÁTIOS 

4.3.2.1 ÁREA PRIMÁRIA 

A área primária do Porto de Cabedelo, apresentada na Figura 18, dispõe de 6.000m² 

(seis mil metros quadrados) de pátio descoberto, de uso público e administrado pela 

Companhia Docas da Paraíba, para armazenagem de contêineres e cargas de projetos. Essa 

área corresponde as áreas dos antigos armazéns 03, 05 e 08 (frigorífico) que estavam 

desativados ou em desuso.  

 

Figura 18 - Área primária  

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

4.3.2.2 ÁREA AE-14 

A área AE-14, apresentada na Figura 19, dispõe de 4.880m² (quatro mil oitocentos e 

oitenta metros quadrados) localizado fora da área primária do Porto de Cabedelo, contudo, 

no interior da sua poligonal, destinada à armazenagem de até 3.000 (três mil) blocos de 

granito com até 27t (vinte e sete toneladas) cada. 

A referida área encontra-se, atualmente, arrendada à empresa Mineração Coto 

Comércio Importação e Exportação Ltda, através do Contrato de Arrendamento n° 

00/014/00. O referido contrato encontra-se extinto, visto que seu pedido de prorrogação não 

fora acatado pelo Poder Concedente e pela ANTAQ, motivo pelo qual, existe processo 
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administrativo junto àquela Agência Reguladora, visando a autorização da continuidade das 

operações deste terminal por parte da empresa Mineração Coto Comércio Importação e 

Exportação Ltda através de Contratos de Transição.  

 

Figura 19 - Área AE-14 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018 

 

Figura 20 - Área AE-14, pátio 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 
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4.3.2.3 ÁREA DJ-05 

A área DJ-05, apresentada na Figura 21, dispõe de 118.500m² (cento e dezoito mil e 

quinhentos metros quadrados), referente ao somatório das áreas DJ-05 original (98.500 m²)  

e DJ-04 (20.000 m²) localizado fora da área primária do Porto de Cabedelo, contudo, no 

interior da sua poligonal, destinada à armazenagem de até 90.000t (noventa mil toneladas) 

de coque de petróleo e carvão mineral, podendo ser expandida para até 180.000t (cento e 

oitenta mil toneladas) de capacidade de armazenagem.  

A referida área encontra-se, atualmente, arrendada à empresa Oxbow Brasil Energia, 

Indústria e Comércio Ltda, através do Contrato n° 03/001/00. 

 

Figura 21 - Área DJ-05 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

4.3.3 SILOS 

O Porto de Cabedelo possui 18 (dezoito) silos, todos localizados em áreas arrendadas 

às empresas Top Log Transportes e Operações Portuárias Ltda e M.Dias Branco Indústria e 

Comércio de Alimentos Ltda, podendo movimentar grãos como: trigo, malte, cevada e milho. 

4.3.3.1 ÁREAS AI-6 
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A área AI-6 corresponde a junção das antigas áreas DI-6 e DI-9, apresentadas na 

Figura 22 e Figura 23, dispõem de 7.423m² (sete mil quatrocentos e vinte e três metros 

quadrados) arrendada à empresa Top Log Transportes e Operações Portuárias Ltda através 

do Contrato de Arrendamento n° 12/2007. Nessa área existem 6 (seis) silos cuja capacidade 

estática pode chegar a 49.150m³ (quarente a nove mil cento e cinquenta metros cúbicos). 

Encontra-se em fase de análise por parte da Agência Nacional dos Transportes 

Aquaviários - ANTAQ pedido de expansão do referido terminal solicitado pela empresa 

arrendatária, expansão essa que, caso aprovada, será de 49.000m³ (quarenta e nove mil 

metros cúbicos). 

 

Figura 22 - Área AI-6 

Fonte: DOCAS/PB, 2020. 

 

Figura 23 - Silos da área AI-6.  

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 
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4.3.3.2 ÁREA AE-6 

A área AE-6, apresentada na Figura 24, dispõe de 37.993m² (trinta e sete mil 

novecentos e noventa e três metros quadrados) arrendada à empresa M.Dias Brano S.A. 

Comércio e Indústria através do Contrato de Arrendamento n° 357/2002. No arrendamento 

está instalado o Grande Moinho Tambaú, complexo industrial voltado ao beneficiamento do 

trigo, que fabrica macarrão e farinha com uma capacidade nominal de 250 t/dia e conta com 

uma central de distribuição 

A arrendatária dispõe de seis silos com capacidade para 3.300t cada, além de outros 

seis silos de 4.500t cada e outros dois de 1.000t, totalizando 48.800t de capacidade estática. 

 

 

Figura 24 - Área AE-6 

Fonte: BEN, 2020. 

4.3.4 TANQUES 

O Porto de Cabedelo possui capacidade para armazenar até 79.618m³ (setenta e nove 

mil seiscentos e dezoito metros cúbicos) estáticos de derivados de petróleo e 

biocombustíveis, através de quatro terminais arrendados localizados no interior da poligonal 

do Porto Organizado de Cabedelo. 

4.3.4.1 ÁREA AI-01  

A área AI-01, apresentada na Figura 25, dispõe de 18.275m² (dezenove mil e cinquenta 

e um metros quadrados) arrendada ao consórcio Nordeste Logística I S.A. através do 

Contrato de Arrendamento n° 05/2019. 
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Possui capacidade estática total de 22.715m³ (vinte e dois mil setecentos e quinze 

metros cúbicos), dividido em 07 (sete) tanques, o que possibilita a flexibilização dos produtos 

armazenados, apresentados na Tabela 12. 

 

Figura 25 - Tanques da Área AI-01 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Tanque n° 
Capacidade 

(m³) 

1 6.730 

2 905 

3 428 

4 380 

5 3.892 

6 2.361 

7 8.019 

TOTAL 22.715 

Tabela 12 - Tanques da Área AI-01 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

4.3.4.2 ÁREAS AE-2, AE-3 E AE-4 

As áreas AE-2, AE-3, AE-4, apresentadas na Figura 26, dispõem de 1.620m², 14.968m² 

e 8.211m², respectivamente, totalizando 24.799m², arrendadas à empresa Terminais de 

Armazenagens de Cabedelo Ltda - TECAB através dos Contratos de Arrendamento n° 

02/004/00, 02/004/01, 02/004/02. 
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Figura 26 - Áreas AE-2, AE-3 E AE-4 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Possui capacidade estática total de 31.721m³ para armazenamento de derivados de 

petróleo e biocombustíveis, cujas características são descritas na Tabela 13. 

Tanque 
n° 

Capacidade 
(m³) 

1 2.917 

2 2.924 

3 2.903 

4 2.903 

5 2.936 

6 44 

7 100 

8 8.499 

9 8.495 

TOTAL 31.721 

Tabela 13 - Tanques AE-2, AE-3 E AE-4 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Encontra-se em fase de análise por parte da Agência Nacional dos Transportes 

Aquaviários - ANTAQ pedido de expansão do referido terminal solicitado pela empresa 

arrendatária, expansão essa que, caso aprovada, será de 12.859m³ (doze mil oitocentos e 

cinquenta e nove metros cúbicos). 
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4.3.4.3 ÁREA AE-10 

A área AE-10, apresentada na Figura 27, dispõe de 18.344m² (dezessete mil 

quinhentos e trinta e oito metros quadrados) arrendada ao Consórcio Nordeste Logística II 

S.A. Contrato de Arrendamento n° 06/2019. 

Possui capacidade estática total de 10.700m³ (dez mil e setecentos metros cúbicos), 

dividido em 02 (sete) tanques, destinados exclusivamente para armazenamento de diesel. 

 

Figura 27 - Área AE-10 

Fonte: BEN, 2020. 

4.3.4.4 ÁREA AE-11 

A área AE-11 atual corresponde à junção da antiga área AE-11 com as áreas AE-12 e 

AE-13, conforme apresentado na Figura 28. A área AE-11 dispõe de 20.465m² (vinte mil, 

quatrocentos e sessenta e cinco metros quadrados) arrendada ao Consórcio Nordeste 

Logística III S.A. através do Contrato de Arrendamento n° 11/2019. 
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Figura 28 - Área AE-11 

Fonte: GOOGLE EARTH, 2020. 

A antiga área AE-11 possui capacidade estática total de 13.031m³ (treze mil e trinta e 

um metros cúbicos) para armazenamento de derivados de petróleo e biocombustíveis, cujas 

características são descritas na Tabela 14. 

Tanque 
n° 

Capacidade 
(m³) 

1 3.394 

2 3.372 

3 2.117 

4 1.025 

5 1.012 

6 2.111 

TOTAL 13.031 

Tabela 14 - Tanques AE-11 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

A capacidade de armazenamento da área AE-11 atual será expandida para 31.288m³ 

(trinta e um mil duzentos e oitenta e oito metros cúbicos). 
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4.4 EQUIPAMENTOS PORTUÁRIOS 

Para a movimentação de carga e descarga de mercadorias são utilizados 

equipamentos da própria embarcação, da Autoridade Portuária e dos Operadores Portuários.  

4.4.1 EQUIPAMENTOS DA AUTORIDADE PORTUÁRIA 

A Tabela 15 apresenta os equipamentos da autoridade portuária. 

  

EQUIPAMENTO Balança Toledo mod. 840 

CAPACIDADE 80t 

QUANTIDADE 1 

ANO DE FABRICAÇÃO Não disponível 

FINALIDADE Pesagem 

TEMPO DE USO (anos) Não disponível 

  

EQUIPAMENTO Balança Toledo mod.900i 

CAPACIDADE 120t 

QUANTIDADE 2 

ANO DE FABRICAÇÃO 2013 

FINALIDADE Pesagem 

TEMPO DE USO (anos) 7 

Tabela 15 - Equipamentos da autoridade portuária 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

 

4.4.2 EQUIPAMENTOS DE PROPRIEDADE DOS OPERADORES PORTUÁRIOS 

A Tabela 16 apresenta os equipamentos de propriedade dos operadores portuários. 

TOP LOG TRANSPORTE E OPERAÇÕES PORTUÁRIAS LTDA 

  

EQUIPAMENTO: CX 01 P 

MARCA: ARMCO STACO S.A. 

MODELO: SAE - 3601 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 11,00 m³ 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010/2011 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 
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EQUIPAMENTO: CX 02 P 

MARCA: DESCONHECIDO 

MODELO: DESCONHECIDO 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: DESCONHECIDO 

ANO DE FABRICAÇÃO: DESCONHECIDO 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

EQUIPAMENTO: GRAB 

MARCA: SMAG 

MODELO: EGF 16,0 - 1,0 - 10000 

QUANTIDADE: 3 

CAPACIDADE: 10 m³ 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2012 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 8 

  

EQUIPAMENTO: 
CORREIAS 
TRANSPORTADORAS 

MARCA: ARMCO STACO S.A. 

MODELO: CT- 30 

QUANTIDADE: 5 

CAPACIDADE: 300 t/h 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010/2011 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

EQUIPAMENTO: ELEVADOR 01 P 

MARCA: ARMCO STACO S.A. 

MODELO: EL-300 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 300 t/h 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010/2011 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

CABEDELO TRANSPORTES OPERADOR PORTUÁRIO 

  

MARCA: MERCEDES - BENZ 

MODELO: LS 1935 

QUANTIDADE: 2 

CAPACIDADE: 28.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 1997 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 23 
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MARCA: MERCEDES - BENZ 

MODELO: LS 1634 

QUANTIDADE: 2 

CAPACIDADE: 28.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2004 / 2011 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 16 

  

MARCA: VOLVO 

MODELO: NL 12 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 28.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 1997 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 23 

  

MARCA: MGS 

MODELO: REBOQUE BASCULHANTE 

QUANTIDADE: 3 

CAPACIDADE: 28.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 / 2012 / 2014 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10/ 8/ 6 

  

MARCA: RANDON 

MODELO: REBOQUE BASCULHANTE 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 28.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

MARCA: NOMA 

MODELO: GRANELEIRO 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 32.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2012 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 19 

  

MARCA: NOMA 

MODELO: GRANELEIRO 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 32.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2001 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 19 
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MARCA: CASE 

MODELO: W20 E 

QUANTIDADE: 6 

CAPACIDADE: 1.800 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2001 - 2016 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

MARCA: CASE 

MODELO: CX 220 B 

QUANTIDADE: 2 

CAPACIDADE: 25.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 / 2012 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 11 

  

MARCA: CASE 

MODELO: MINI CARREGADEIRA 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 700 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2009 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 35 

  

MARCA: CATERPILLAR 

MODELO: 930 R 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 1.700 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 1985 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 6 

  

MARCA: MGS 

MODELO: SEMI REBOQUE PRANCHA 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 42.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2014 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

MARCA: RENAULT 

MODELO: MASTER 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 1.600 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 5 
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 MARCA   

MODELO: BERÇO PARA BOBINAS AÇO 

QUANTIDADE: 50 

CAPACIDADE: 30.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2005 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 5 

  

MARCA: ** 

MODELO: BERÇO PARA BOBINAS AÇO 

QUANTIDADE: 50 

CAPACIDADE: 60.000 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2005 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 5 

  

MARCA: ** Operação 

MODELO: PLATAFORMA 

QUANTIDADE: 2 

CAPACIDADE: 500 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2005 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 5 

  

MARCA: ** 

MODELO: PLATAFORMA 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 700 kg 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2005 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 5 

MARLOG - MARAJÓ LOGISTICA 

  

EQUIPAMENTO PÁ CARREGADEIRA 

MARCA DOSAN 

MODELO SD-200 

QUANTIDADE 2 

CAPACIDADE 10,3 TON 

ANO DE FABRICAÇÃO 2017 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 3 
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EQUIPAMENTO MINI CARREGADEIRA 

MARCA VOLVO 

MODELO MC 85C 

QUANTIDADE 1 

CAPACIDADE 3,1 TON 

ANO DE FABRICAÇÃO 2012 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 8 

  

EQUIPAMENTO MOEGAS 

MARCA MARAJÓ 

MODELO MJ01 

QUANTIDADE 2 

CAPACIDADE 20 TON 

ANO DE FABRICAÇÃO 2012 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 8 

  

EQUIPAMENTO MOEGAS 

MARCA MARAJÓ 

MODELO MJ02 

QUANTIDADE 2 

CAPACIDADE 20 TON 

ANO DE FABRICAÇÃO 2013 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 7 

  

EQUIPAMENTO PLATAFORMAS 

MARCA MARAJÓ 

MODELO MJ03 

QUANTIDADE 5 

CAPACIDADE 1 TON 

ANO DE FABRICAÇÃO 2013 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 6 

SERVIÇOS DE APOIO PORTUÁRIO LTDA - SEAPORT 

  

EQUIPAMENTO: REACH STACKER 

MARCA: LINDE 

MODELO: C4531TL 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 45 t 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 
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EQUIPAMENTO: EMPILHADEIRA 

MARCA: TCM 

MODELO: FD70Z8 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 7 t 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2007 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 13 

  

EQUIPAMENTO: EMPILHADEIRA 

MARCA: TCM 

MODELO: FG25T3 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 2,5 t 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2007 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 12 

  

EQUIPAMENTO: EMPILHADEIRA 

MARCA: TCM 

MODELO: FD120-3 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 12 t 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2010 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 10 

  

EQUIPAMENTO: EMPILHADEIRA 

MARCA: CLARK 

MODELO: DPY 25 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 2,5 t 

ANO DE FABRICAÇÃO: 2000 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 9 

  

EQUIPAMENTO: TRATOR AGRÍCOLA 

MARCA: CBT 

MODELO: ON Z52-8 (2105) 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 6 cilindros 

ANO DE FABRICAÇÃO: 1989 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 31 
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EQUIPAMENTO: TRATOR AGRÍCOLA 

MARCA: CBT 

MODELO: MWM (8440) 

QUANTIDADE: 1 

CAPACIDADE: 4 cilindros 

ANO DE FABRICAÇÃO: 1989 

FINALIDADE Operação 

TEMPO DE USO (anos) 30 

Tabela 16 - Equipamentos de propriedade dos operadores portuários 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

 

4.5 ÁREAS E INSTALAÇÕES ARRENDADAS 

O arrendamento é uma das modalidades previstas em lei para efetivar a transferência 

da prestação de serviços públicos explorados pela União, Estados e/ou Municípios à 

iniciativa privada, devendo essa transferência ser necessariamente precedida de licitação. 

A Lei Federal n° 12.815/13 alterou a responsabilidade da fiscalização dos contratos de 

arrendamentos, bem como da realização de novas licitações, que estavam sob a 

incumbência da autoridade portuária, passando a ser de responsabilidade do Poder 

Concedente. Atualmente, 8 (oito) áreas encontram-se arrendadas, conforme descriminado 

na Tabela 17. 

Área Empresa Arrendatária 
AI-01 Nordeste Logística I S.A. 

AI-6 Top Log Transportes e Operações Portuárias Ltda 

AE-2, AE-3 e AE-4 Terminais de Armazenagens de Cabedelo Ltda - TECAB 

AE-6 M.Dias Branco S.A. Comércio e Indústria 

AE-10 Nordeste Logística II S.A. 

AE-11  Nordeste Logística III S.A. 

AE-14 Mineração Coto Comércio Importação e Exportação Ltda 

DJ-05 Oxbow Brasil Energia, Indústria e Comércio Ltda 

Tabela 17 - Áreas e instalações arrendadas 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.1 ÁREA AI-01 

Área arrendada ao Consórcio Nordeste Logística I S.A., situada de forma contígua à 

área primária do Porto Organizado de Cabedelo e ao lado da Fortaleza de Santa Catarina, 

podendo ser visualizada na Figura 29.  

 

Figura 29 - Área AI-01 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de movimentação e armazenagem de 

granéis líquidos e biocombustíveis. Na Tabela 18 são apresentados os detalhes do Contrato 

de Arrendamento. 

N° do Contrato 05/2019 

Data de início 16/12/2019 

Data de término 09/12/2044 

Possibilidade de prorrogação Não 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo  R$ 44.971,66/mês 

Valor do arrendamento variável R$ 8,29/t 

Valor período contrato R$ 280.726.779,71 

Área 18.275m² 

Tabela 18 - Contrato área AI-01 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.2 ÁREAS AI-6 

As antigas áreas DI-6 e DI-9, atualmente conhecidas como área AI-6, apresentadas na 

Figura 30, estão arrendadas à empresa Top Log Transportes e Operações Portuárias Ltda, 

situada de forma contígua à área primária do Porto Organizado de Cabedelo, em frente ao 

Berço 107. 

 

Figura 30 - Área AI-6 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de movimentação e armazenagem de 

grãos vegetais. Na Tabela 19 são apresentados os detalhes do Contrato de Arrendamento. 

N° do Contrato 012/2007 

Data de início 09/10/2007 

Data de término 09/10/2032 

Possibilidade de prorrogação Sim 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 19.670,95/mês 

Valor do arrendamento variável R$2,36/t 

Valor período contrato R$ 5.901.285,00 

Área 7.423m² 

Tabela 19 - Contrato área AI-6 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

O referido contrato tratava inicialmente do arrendamento de duas áreas localizadas no 

interior da área primária do Porto Organizado de Cabedelo, sendo uma formada por um pátio 

de volumes pesados (área DI-6), com 4.475m², onde foram construídos os seis silos para 
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armazenagem de grãos hoje existentes, e mais a área do antigo armazém 8 (área DI-9), com 

2.948m². 

4.5.3 ÁREAS AE-2, AE-3 E AE-4 

As áreas AE-2, AE-3 e AE-4, apresentadas na Figura 31, estão arrendadas à empresa 

Terminais de Armazenagens de Cabedelo Ltda (TECAB) situada fora da área primária do 

Porto Organizado de Cabedelo. 

 

Figura 31 - Áreas AE-2, AE-3 e AE-4 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de movimentação e armazenagem de 

graneis líquidos e biocombustíveis. Na Tabela 20 são apresentados os detalhes do Contrato 

de Arrendamento. 

N° do Contrato 02/004/00; 02/004/01; 02/004/02 
Data de início 12/05/2017; 13/05/2017; 14/05/2017 
Data de término 26/01/2029; 27/01/2029; 28/01/2029 
Possibilidade de prorrogação Sim 
Situação contábil Ok 
Pendências jurídicas Não há 
Valor do arrendamento fixo R$ 49.490,73/mês 
Valor do arrendamento variável R$ 2,00 
Valor período contrato R$ 13.927.421,95 
Área 24.799m² 

Tabela 20 - Áreas AE-2, AE-3 e AE-4 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.4 ÁREAS AE-6 

A área AE-6, apresentada na Figura 32, está arrendada à empresa M.Dias Branco S.A. 

Comércio e Indústria, situada fora da área primária do Porto Organizado de Cabedelo. 

 

Figura 32 - Áreas AE-6 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de operação de uma unidade 

industrial de um moinho de trigo para área de processamento, produção e comercialização 

de massas alimentícias e derivados. Na Tabela 21 são apresentados os detalhes do Contrato 

de Arrendamento. 

N° do Contrato 357/2002 

Data de início 27/12/2002 

Data de término 27/12/2027 

Possibilidade de prorrogação Sim 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 23.175,73 

Valor do arrendamento variável Não há 

Valor período contrato R$ 6.952.719,00 

Área 37.993m² 

Tabela 21 - Áreas AE-6 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.5 ÁREA AE-10 

A área AE-10, apresentada na Figura 33, está arrendada ao Consórcio Nordeste 

Logística II S.A., situada fora da área primária do Porto Organizado de Cabedelo. 

 

Figura 33 - Área AE-10 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de movimentação e armazenagem de 

graneis líquidos e biocombustíveis. Na Tabela 22 são apresentados os detalhes do Contrato 

de Arrendamento.  

N° do Contrato 06/2019 

Data de início 16/12/2019 

Data de término 09/12/2044 

Possibilidade de prorrogação Não 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 6.537,50/mê 

Valor do arrendamento variável R$ 1,84/t 

Valor período contrato R$ 217.923.066,45 

Área 18.344m² 

Tabela 22 - Área AE-10 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.6 ÁREA AE-11 

A área AE-11, apresentada na Figura 34, está arrendada ao Consórcio Nordeste 

Logística III S.A., situada fora da área primária do Porto Organizado de Cabedelo. 

 

Figura 34 - Área AE-11 

Fonte: GOOGLE EARTH, 2020. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de movimentação e armazenagem de 

graneis líquidos e biocombustíveis. Na Tabela 23 são apresentados os detalhes do Contrato 

de Arrendamento.  

N° do Contrato 07/2019 

Data de início 16/12/2019 

Data de término 06/12/2044 

Possibilidade de prorrogação Não 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 7.297,50 

Valor do arrendamento variável R$ 1,84/t 

Valor período contrato R$ 243.120.124,02 

Área 20.465m² 

Tabela 23 - Área AE-11 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.5.7 ÁREA AE-14 

A área AE-14, apresentada na Figura 35, está arrendada à empresa Mineração Coto 

Comércio Importação e Exportação Ltda, situada fora da área primária do Porto Organizado 

de Cabedelo. 

 

Figura 35 - Área AE-14 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de funcionamento de um entreposto 

para armazenamento de blocos de granito. Na Tabela 24 são apresentados os detalhes do 

Contrato de Arrendamento. 

N° do Contrato 00/014/00 

Data de início 17/07/2000 

Data de término 17/07/2015 

Possibilidade de prorrogação Não 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 3.391,53 

Valor do arrendamento variável Não há 

Valor período contrato R$ 440.898,90 

Área 4.880m² 

Tabela 24 - Área AE-14 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

O referido contrato encontra-se extinto, visto que seu pedido de prorrogação não fora 

acatado pelo Poder Concedente e pela ANTAQ, motivo pelo qual, existe processo 

administrativo junto àquela Agência Reguladora, visando a autorização da continuidade das 

operações deste terminal por parte da empresa Mineração Coto Comércio Importação e 

Exportação Ltda através de Contratos de Transição. 
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4.5.8 ÁREA DJ-05 

A área DJ-05, apresentada na Figura 36, está arrendada à empresa Oxbow Brasil 

Energia, Indústria e Comércio Ltda, situada na retro área do Jacaré, fora da área primária do 

Porto Organizado de Cabedelo. 

 

Figura 36 - Área DJ-05 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Quanto à sua natureza de exploração, a área é classificada como Terminal de Uso 

Público de característica operacional, com a finalidade de funcionamento de um entreposto 

para armazenamento de blocos de granito. Na Tabela 25 são apresentados os detalhes do 

Contrato de Arrendamento. 

N° do Contrato 03/001/00 

Data de início 12/03/2003 

Data de término 12/03/2028 

Possibilidade de prorrogação Sim 

Situação contábil Ok 

Pendências jurídicas Não há 

Valor do arrendamento fixo R$ 14.220,00 

Valor do arrendamento variável Não há 

Valor período contrato R$ 4.266.000,00 

Área 118.500m² 

Tabela 25 - Área DJ-05 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.6 ÁREAS ARRENDÁVEIS 

Atualmente, o Porto Organizado de Cabedelo dispõe de algumas áreas passíveis de 

arrendamento, sendo elas as áreas DJ-02 e DJ-03. Embora não existam informações 

detalhadas dessas áreas no Plano Mestre, a Tabela 26 informa dados relevantes para futuros 

arrendatários e a Figura 37 informa a localização das áreas. 

Área 
Arrendável 

Categoria 
Área 
(m2) 

Operador Tipo Objeto Finalidade 

DJ - 2 
Uso 

múltiplo 
60.000 

Autoridade 
Portuária 

Disponível 
Público e 

Operacional 
Movimentação 

e armazenagem 

DJ - 3 
Uso 

múltiplo 
20.000 

Autoridade 
Portuária 

Disponível 
Público e 

Operacional 
Movimentação 

e armazenagem 
 

Tabela 26 - Áreas Arrendáveis. 

Fonte: BEN, 2020. 

 

Figura 37 - Identificação da área de arrendamento DJ-02 e DJ-03 

Fonte: BEN, 2020. 

A partir da vigência da Lei n° 12.815/13, a competência para realizar os processos de 

arrendamentos de áreas localizadas no interior das poligonais dos Portos Organizados 

brasileiros passou a ser do Poder Concedente, atualmente exercido pelo Ministério dos 

Transportes, Portos e Aviação Civil. 

4.7 TERMINAIS DE USO PRIVADO DENTRO DA POLIGONAL DO PORTO  
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O Porto de Cabedelo não conta com terminais de uso privado dentro de sua poligonal. 

4.8 ÁREAS E INSTALAÇÕES ALFANDEGADAS  

Todas as instalações existentes a área primária do porto, com exceção do armazém 6 

são alfandegadas. Também são consideradas não alfandegadas as áreas arrendadas. 

O Alfandegamento do Porto Organizado de Cabedelo foi declarado por meio do Ato 

Declaratório Executivo da Secretaria da Receita Federal n° 06, de 07 de fevereiro de 2002, 

publicado no Diário Oficial da União do dia 08 de fevereiro de 2002, conforme Figura 38. 

 

Figura 38 - Ato Declaratório Executivo da Secretaria da Receita Federal 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

 

A Figura 39 apresenta a área alfandegada do Porto Organizado de Cabedelo. 
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Figura 39 - Área alfandegada do porto 

Fonte: BEN, 2020. 

4.9 TERMINAIS DE USO PRIVADO EXISTENTES NO ENTORNO DO PORTO  

Não existem Terminais de Uso Privado instalados no entorno do Porto Organizado de 

Cabedelo. Válido ressaltar que em razão da existência de áreas livres localizadas no entorno 

do Porto Organizado de Cabedelo, bem como na margem oposta a este Porto (ex: município 

de Lucena/PB), a Autoridade Portuária não se opõe à possível instalação de TUPs, uma vez 

que esses Terminais poderão movimentar cargas diversas ao já movimentadas através do 

Porto Público, bem como agregar novas receitas. 

4.10 INSTALAÇÕES RETROPORTUÁRIAS 

Não existem Instalações Retroportuárias, além das descritas, localizadas no entorno 

do Porto Organizado de Cabedelo. 

4.11 INSTALAÇÕES DE SUPRIMENTOS - UTILIDADES  

4.11.1 ENERGIA ELÉTRICA 

O fornecimento de energia elétrica para consumo próprio da Companhia Docas da 

Paraíba e para o suprimento aos diversos arrendatários do Porto de Cabedelo é feito pela 

concessionária local, Energisa S.A. 
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O Porto de Cabedelo dispõe na sua área primária de uma subestação com capacidade 

de 380KVa. Através dessa subestação, a Companhia Docas da Paraíba fornece energia 

elétrica aos usuários internos cobrando uma taxa pelo uso. 

Atualmente, ao longo do pátio do Porto de Cabedelo não há disponibilidade de tomadas 

para fornecimento direto aos navios que ali encontram-se atracados, bem como não dispõe 

de tomadas para contêineres refrigerados (reefers) no pátio de armazenagem. 

Conforme mencionado no item 2.6, alguns investimentos serão realizados nas áreas 

comuns do Porto Organizado de Cabedelo/PB em detrimento do leilão da área AI-01. Dentre 

esses, estão contemplados investimentos na parte elétrica de toda área primária, fazendo 

com que o Porto de Cabedelo passe a contar com 96 módulos de tomadas industriais (380V-

35000W) na sua área primária. 

A Tabela 27 identifica o consumo de energia elétrica do Porto de Cabedelo entre os 

meses de Agosto/2017 e Julho/2018. 

Mês 
Consumo 

(KWh) 

ago/17 48.462 

set/17 47.353 

out/17 42.164 

nov/17 35.422 

dez/17 44.414 

jan/18 47.493 

fev/18 30.015 

mar/18 24.910 

abr/18 24.052 

mai/18 23.373 

jun/18 28.263 

jul/18 24.610 

Média 32.719 

Tabela 27 - Consumo de energia elétrica entre os meses de Agosto/2017 e Julho/2018 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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Para efeito de previsão futura, foram adotados os critérios de previsibilidade de10% de 

crescimento do consumo de energia elétrica para curto prazo e 5% para médio e longo prazo, 

resultando nos valores arredondados conforme a Tabela 28. 

Convém destacar que o porto não dispõe de grandes pontos de consumo de energia 

elétrica, tais como equipamentos de porte. Sendo assim, o consumo de energia elétrica está 

relacionado diretamente com a iluminação da área primária e essa previsibilidade 

contemplaria a inclusão de pequenos equipamentos. 

Previsão 
Atual 

(média mensal) 
Curto - 
2020 

Médio - 
2025 

Longo - 
2030 

Consumo de Energia 
(KWh/mês) 

32.719 36.000 38.000 40.000 

Tabela 28 - Demanda de consumo para o curto, médio e longo prazo 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

4.11.2 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O fornecimento de água potável para consumo próprio da Companhia Docas da 

Paraíba e suprimento aos diversos arrendatários do Porto de Cabedelo é feito pela 

Companhia de Água e Esgotos da Paraíba. 

Atualmente a Companhia Docas da Paraíba encontra-se impossibilitada de fornecer 

água para os navios atracados ao longo do cais do Porto de Cabedelo, sendo permitira a 

contratação de caminhões pipa para o fornecimento desse suprimento. 

Serão realizados investimentos nas áreas comuns do Porto Organizado de 

Cabedelo/PB em detrimento do leilão da área AI-01. Dentre esses, estão contemplados 

investimentos na rede de abastecimento de água de toda área primária e construção de 

novas caixas dô§gua, fazendo com que o Porto de Cabedelo passe a contar com com 21 

pontos de tomada d`água para alimentação das embarcações, bem como duas caixas 

d`água com capacidade para 100 e 50m³. 

A Tabela 29 identifica o consumo de água potável do Porto de Cabedelo entre os meses 

de dezembro/2017 e agosto/2018. 
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Mês Consumo (m³) 

fev/18 45.989 

mar/18 45.990 

abr/18 45.991 

mai/18 46.166 

jun/18 46.167 

jul/18 129 

ago/18 633 

set/18 1159 

out/18 1648 

Tabela 29 - Consumo de água potável entre os meses de dezembro/2017 e agosto/2018 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Percebe-se que o consumo de água potável entre os meses de fevereiro/18 e 

outubro/18 apresenta um consumo bastante elevado quando em comparação com os meses 

seguintes. Tal fato se deu em razão da Autoridade Portuária identificar um vazamento de 

água na sua rede interna anteriormente não identificada. Sendo assim, a Companhia Docas 

da Paraíba está avaliando qual o consumo médio compatível com a realidade do Porto de 

Cabedelo para que, em seguida, possa ser feito a projeção de demanda de consumo para o 

curto, médio e longo prazo. 

Para efeito de previsão futura, foram adotados os critérios de previsibilidade de10% de 

crescimento do consumo de água para curto prazo e 5% para médio e longo prazo, 

resultando nos valores arredondados conforme a Tabela 30. 

Convém destacar que o porto não dispõe de grandes pontos de consumo de água, uma 

vez que o serviço de abastecimento de embarcações está suspenso. Sendo assim, o 

consumo de água está relacionado diretamente com os funcionários da área administrativa 

e os TPAs quando da ocorrência de operações portuárias. 

Previsão 
Atual 

(média mesal) 
Curto - 
2020 

Médio - 
2025 

Longo - 
2030 

Consumo de Água 
(m³/mês) 

1500 1650 1750 1850 

Tabela 30 - Demanda de consumo para o curto, médio e longo prazo 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.11.3 DRENAGEM E ESGOTO 

A drenagem das águas pluviais é feita através de rede subterrânea que abrange toda 

a área primária, conectando-se às galerias existentes ao longo do cais e, por fim, lançado as 

águas ao mar. Quanto aos resíduos sanitários, o Porto dispõe de fossa séptica. 

Serão realizados investimentos nas áreas comuns do Porto Organizado de 

Cabedelo/PB em detrimento do leilão da área AI-01. Dentre esses, estão contemplados 

investimentos visando a melhoria na rede de drenagem de toda área primária do Porto de 

Cabedelo.  

4.11.4 TELECOMUNICAÇÕES 

O serviço de telecomunicação é contratado diretamente com as operadoras de telefonia 

local. A rede telefônica interna do Porto é composta por uma central PABX/DDR, com troncos 

e linhas que interligam todos os setores da Companhia Docas da Paraíba. 

4.12 INSTALAÇÕES NÃO OPERACIONAIS 

Conforme definido pela Portaria n° 409, de 27 de novembro de 2014, da então 

Secretaria de Portos da Presidência da República, consideram-se áreas não afetas às 

operações portuárias aquelas destinadas a atividades diversas da movimentação de 

passageiros e da movimentação ou armazenagem de mercadorias destinados ou 

provenientes de transporte aquaviário, incluindo as de caráter cultural, social, recreativo, 

comercial e indústria. 

Além da área DJ-1, situada no retroporto, apenas três edificações localizadas no interior 

da poligonal do Porto Organizado de Cabedelo são consideradas não operacionais. Essas 

estão destinadas às instalações dos seguintes órgãos intervenientes: Receita Federal do 

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE), Polícia Federal (PF) e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

bem como o Órgão Gestor de Mão de Obra (OGMO), conforme apresentado na Tabela 31, 

Figura 40 e Figura 41. 
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Tipo de Instalação Instituição Área (m²) Regime de Exploração 

Sala/Escritório RFB 261 Cessão de uso não onerosa 

Sala/Escritório ANVISA 230 Cessão de uso não onerosa 

Sala/Escritório MTE 35 Cessão de uso não onerosa 

Sala/Escritório PF 170 Cessão de uso não onerosa 

Sala/Escritório MAPA 127 Cessão de uso não onerosa 

Sala/Escritório OGMO 281 Cessão de uso não onerosa 

Tabela 31 - Instalações não operacionais.  

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

 

Figura 40 - Edificação cedida para os órgãos intervenientes: ANVISA, PF, MAPA e MTE 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 
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Figura 41 - Vista da edificação cedida para instalação da Receita Federal do Brasil 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

 

 

  

Figura 42 - Áreas não operacionais, órgãos anuentes e administração portuária (vermelho) 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

 

4.13 SERVIÇOS DE APOIO OPERACIONAL 

4.13.1 SISTEMAS DE MONITORAMENTO DO TRÁFEGO AQUAVIÁRIO 

O Porto Organizado de Cabedelo não dispõe de Sistema de Monitoramento do Tráfego 

Aquaviário. 

4.13.2 PRATICAGEM 

A praticagem é obrigatória em toda Zona de Praticagem de Cabedelo, denominada ZP-

8, no qual limita-se ao norte pelo canal de acesso ao Porto de Cabedelo com 

aproximadamente 3,5 milhas náuticas de comprimento, e ao sul pela área de manobra nas 

proximidades do cais acostável situado à margem direita do rio Paraíba, a cerca de 1,0 milha 
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náutica da foz. Essa obrigatoriedade está prevista no Capítulo 4 da NORMAM-12/DPC, em 

especial no Anexo 4-C. 

O ponto de recebimento dos práticos possui as seguintes coordenadas: 06Á56,00ôS; 

34°48,00W. 

O Porto de Cabedelo é atendido por meio das seguintes empresas de praticagem: 

I. Praticagem de Cabedelo S/C Ltda - Cabedelo Pilots: 

a. Endereço: Rua Maura Viana de Medeiros, n° 176, Centro, 

Cabedelo/PB; 

b. Telefone: (83)3228-1801 ou (83)99106-8330; 

c. Email: cabedelo.pilots@gmail.com 

II. Praticagem Almirante Tamandaré Ltda: 

a. Endereço: Praça Getúlio Vargas, n° 68, Sala G, Centro, 

Cabedelo/PB; 

b. Telefone: (84)98722-7880; 

c. Email: eolius@uol.com.br 

III. Praticagem Cabo Branco Ltda: 

a. Endereço: Rua Estudante Paulo Maia Guimarães, n° 304, Fromosa, 

Cabedelo/PB; 

b. Telefone: (83)98659-0717 ou (83)98129-0540; 

c. Email: praticagemcabobranco@hotmail.com 

A praticagem possui atualmente a Lancha Eugênia II que é de uso específico do Serviço 

de Praticagem, no entanto, pode também ser empregada em outras atividades quando 

requisitada pela Autoridade Marítima, em ações de socorro e salvamento. 

4.13.3 REBOCAGEM 

O emprego de rebocadores é obrigatório na Zona de Praticagem de Cabedelo para 

embarcações acima de 2.000 AB (inclusive), sendo de competência do Comandante do 

navio, ouvido o Prático, a definição do dispositivo que proporcionará a segurança adequada, 

assim como o número de rebocadores a serem utilizados, de acordo com as características 

e equipamentos do navio. 

mailto:cabedelo.pilots@gmail.com
mailto:eolius@uol.com.br
mailto:praticagemcabobranco@hotmail.com
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Atualmente, a única empresa operadora é a Saveiros Camuyrano Serviços Marítimos 

S/A, localizada na Praça Getúlio Vargas, n° 99, Centro, Cabedelo/PB, telefone (83) 

3228.8844, que disponibiliza os rebocadores para atuar no Porto de Cabedelo, apresentados 

na Tabela 32. 

Nome Comprimento TPB Potência Tração estática Propulsão 

Orion 26,55m 87,46t 2.400 HP 26,9tf Convencional 2 eixos 

Sabre 26,55m 88,47t 2.020 HP 20,3tf Convencional 2 eixos 

Tabela 32 - Rebocadores disponíveis 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

4.13.4 SERVIÇOS DE APOIO À EMBARCAÇÃO 

Os serviços de apoio à embarcação se limitam ao fornecimento de água e combustível, 

retirada de resíduos, praticagem e rebocagem, devendo todos esses serem providenciados 

pelas Agências Marítimas, respeitando as normas contidas no Regulamento de Exploração 

do Porto Organizado de Cabedelo. 

A empresa Seelight é responsável pelas ações de manutenção da sinalização náutica. 

4.14 MÃO DE OBRA 

4.14.1 OGMO 

Conforme disposto na Lei n° 12.815/13, a mão de obra destinada a operação portuária 

é administrada pelo OGMO - Órgão Gestor de Mão de Obra, entidade organizada e 

administrada pelo sindicato patronal dos operadores portuários para gerir o fornecimento de 

mão de obra avulsa no trabalho portuário. 

O OGMO mantém o registro e cadastro de trabalhadores portuários avulsos (estivador, 

conferente, consertador, bloco, vigia, arrumador e capatazia) alocando-os segundo a 

requisição feita pelo operador portuário. 

A seguir são citadas algumas atribuições do OGMO: 

Å Administrar o fornecimento de mão de obra; 

Å Manter com exclusividade o cadastro e registro do trabalhador portuário; 
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Å Promover o treinamento e a habilitação profissional; 

Å Estabelecer o número de vagas, forma e periodicidade para acesso ao registro; 

Å Selecionar e registrar o trabalhador avulso portuário; 

Å Arrecadar e repassar os valores devidos ao trabalhador, relativos a 

remuneração e encargos; 

Å Zelar pelas normas de saúde, higiene e segurança do trabalho portuário avulso. 

Quanto à capacitação, essa é realizada pela Diretoria de Portos e Costas da Marinha 

do Brasil. 

4.14.2 TRABALHADORES PORTUÁRIOS 

Para a descrição dos trabalhadores que atuam no Órgão Gestor de Mão de Obra estão 

apresentados na Tabela 33. 

Situação 
Atual 

Arrumadores Bloco Conferentes Estivadores Vigias 

Ativos Inativos Ativos Inativos Ativos Inativos Ativos Inativos Ativos Inativos 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Cadastrados 5 20 0 2 0 0 13 35 0 0 

Registrados 46 8 9 1 12 1 56 9 4 0 

TOTAL 51 28 9 3 12 1 69 44 4 0 

Média de 
Idade 

Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados 

          

Média de 
Salário (R$) 

Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados Registrado Cadastrados 

1160,39 374,47 1138,27 0,00 3772,95 0,00 1609,76 471,77 2464,60 0,00 

Tabela 33 - Informações dos Trabalhadores Portuários 

Fonte: OGMO/CABEDELO (2017)  

 

4.14.3 SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR  

A Companhia Docas da Paraíba, atendendo as legislações relativas à Segurança do 

Trabalho, vem desenvolvendo planos e programas com a finalidade de adequar o Porto 

Organizado de Cabedelo à legislação do trabalho, quais sejam: 

Å Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional - PCMSO: elaborado 

conforme a NR-07 do Ministério do Trabalho e Emprego, tendo como objetivo 

promover e preservar a saúde do trabalhador, considerando aspectos individuais e 

coletivos e de prevenção, rastreando e diagnosticando de forma precoce os agravos 
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a saúde, indicando soluções para melhorar o ambiente e conscientizando os 

trabalhadores quanto à importância da prevenção, contribuindo dessa forma para uma 

qualidade maior no serviço prestado ao operador; 

Å Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA: programa este elaborado 

conforme a NR 29, que tem por objetivo à preservação da saúde e da integridade 

física dos trabalhadores, levando em consideração através de estudo in loco, o meio 

ambiente e os recursos naturais, através da antecipação, reconhecimento, avaliação 

e consequentemente o controle da ocorrência dos riscos ocupacionais existentes ou 

que venham a existir. O setor de segurança do trabalho da Autoridade Portuária e do 

OGMO vem promovendo palestras, apresentando vídeos temáticos e de 

conscientização e acompanhando o uso do equipamento de segurança do trabalho, 

reduzindo os riscos a que são expostos os trabalhadores; 

Å Plano de Emergência Individual - PEI: Plano elaborado individualmente pela 

Autoridade Portuária, por todos os operadores portuários e empresas arrendatárias, 

tendo como finalidade preservar a integridade física e a saúde humana e as 

populações circunvizinhas as unidades portuárias de forma a minimizar os impactos 

ambientais e também prevenir e/ou minimizar eventuais danos ao patrimônio público 

e privado, decorrentes de emergência durante as operações portuárias e nas 

instalações; 

Å Plano de Ajuda Mútua - PAM: tem por objetivo a atuação mútua na resposta a 

emergências nas instalações portuárias, mediante a utilização de recursos humanos 

e materiais de forma conjunta entre seus integrantes.  

Podem ser utilizados os indicadores de Segurança na área de Segurança do Trabalho: 

Å Taxa de Frequência de Acidentes: Número de Acidentes por milhão de horas-

homem de exposição ao risco, em determinado período; 

Å Taxa de Frequência de Acidentados com Lesão com Afastamento: Número de 

acidentados com lesão com afastamento por milhão de horas-homem de exposição 

ao risco, em determinado período; 

Å Taxa de Frequência de Acidentes com Lesão sem Afastamento: Número de 

acidentados com lesão sem afastamento por milhão de horas-homem de exposição 

ao risco, em determinado período; 
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Å Taxa de Gravidade: Tempo computado por milhão de horas-homem de exposição ao 

risco, em determinado período. 

Além dos indicadores descritos acima, pode-se também utilizar como indicadores os 

tipos de acidente do trabalho, que são: 

Å Acidente Típico; 

Å Acidente de Trajeto; 

Å Doenças do Trabalho. 

Nos últimos dois anos não foram registrados acidentes de trabalho durante as 

operações realizadas na área primária do Porto Organizado de Cabedelo. 

4.14.3.1 METAS 

A Companhia Docas da Paraíba, juntamente com todos os partícipes do Plano de Ajuda 

Mútua - PAM, vem atualizando desde 2017 a atualização desse Plano, impondo como meta 

para 2019 sua conclusão. 

4.14.3.2 RESULTADOS 

Fazendo parte dos procedimentos de atualização do PAM, em 2018 foi realizado 

simulação de vazamento de derivados de petróleo no terminal localizado na área AI-01, 

estando previsto mais uma simulação de sinistro na área portuária para o segundo semestre 

de 2018. 

 

 

4.15 MEIO AMBIENTE 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar a situação ambiental do Porto de 

Cabedelo, ou seja, indicar quais as medidas existentes e previstas no sentido de garantir o 

controle ambiental a sustentabilidade das operações portuárias, contribuindo assim para a 

redução dos impactos ambientais associados à atividade de porto. Os portos em geral 

desempenham um papel de grande relevância para a economia dos países, sendo 

responsáveis pela grande parte de circulação de bens e riquezas ao redor do planeta, são 
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infraestruturas de grande porte que organizam uma complexa logística de transporte de 

mercadorias e pessoas. Embora sejam atividades essenciais para a economia toda a 

operação portuária é potencialmente geradora de poluição, impactos e acidentes ambientais, 

em função da intensa movimentação de pessoas, produtos, equipamentos e embarcações.  

Por este motivo, conforme, prevê a Política Nacional de Meio Ambiente, Lei nº 6.938 

de 1981, a operação portuária deve adotar os instrumentos adequados para promover a 

gestão ambiental, com medidas contra a poluição e a favor do controle de acidentes que 

possam gerar degradação do meio ambiente, reduzindo e mitigando os impactos ambientais 

causados pela operação portuária. A gestão ambiental portuária tem como objetivo, portanto, 

promover a atividade portuária com segurança e proteção ao meio ambiente e à comunidade 

de forma geral. Os aspectos ambientais abordados neste capítulo do PDZ do Porto de 

Cabedelo encontram-se ancorados na Portaria SEP/PR n° 03/2014, que define o seguinte 

conteúdo básico para a sua elaboração: i) Diagnóstico Ambiental; ii) Gestão Ambiental e iii) 

Licenciamento Ambiental, com base nestas definições serão apresentados os conteúdos 

relativos ao meio ambiente, de que trata o presente capítulo. 

4.15.1 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  

O Complexo Portuário de Cabedelo encontra-se localizado na foz do rio Paraíba do 

Norte.  Suas instalações ocupam a margem direita do estuário, confrontando a Ilha da 

Restinga, que se situa entre as duas margens da saída do canal. O Porto ocupa a 

extremidade norte da península onde está a cidade de Cabedelo, no estado da Paraíba. O 

Estuário do Rio Paraíba destaca-se ainda pela sua importância ecológica, por abrigar 

ambientes sensíveis à poluição, com reconhecido valor para a conservação. São ambientes 

de elevada produtividade ecológica, que constituem berçários para a reprodução da vida 

natural. Por esta razão, a manutenção da qualidade dos habitats naturais em áreas 

estuarinas e a proteção dos recursos naturais representa uma das premissas para o controle 

da poluição, conforme estabelecem as principais normas ambientais do setor portuário 

(Figura 43).  
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Figura 43 - Localização do Porto Público, terminais arrendados e TUPs no Complexo Portuário 
de Cabedelo 

Fonte: BEN, 2020 

4.15.1.1 MEIO FÍSICO 

O meio físico retrata a qualidade ambiental atual da área de abrangência das áreas de 

influência, indicando as características dos diversos fatores que compõem o sistema 

ambiental, permitindo um pleno entendimento da dinâmica e das interações existentes entre 

os demais meios estudados. Considera-se como aspectos importantes: clima, hidrografia, 

pedologia, geologia e geomorfologia. 

4.15.1.2 CLIMA 

O clima da área de estudo pode ser considerado como tropical, do tipo quente e úmido, 

definido na classifica­«o de koppen como do tipo Asô (LABTRANS, 2018). Este tipo de clima 

apresenta períodos mais longos de verão e invernos mais curtos. O regime de chuvas é 

caracterizado pelo período chuvoso de inverno, entre abril e junho ocorrem as chuvas mais 

intensas, representando cerca de 60% do volume anual. Entre os meses de setembro e 

dezembro, por sua vez, constitui o período mais seco, com os menores volumes de 
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precipitação.  Média anual de pluviosidade registrado para João Pessoa é de 

aproximadamente 2.100mm. A área de estudo apresenta uma taxa elevada de umidade 

relativa do ar, que sofre influência direta da maritimidade e das correntes vindas do mar. A 

média anual de umidade fica em torno de 77%, associada diretamente a quantidade de 

precipitação, ou seja, quanto maior as chuvas, maior tende a ser a umidade relativa do ar. 

As temperaturas são em média elevadas, variando ao longo do ano entre 23 ºC e 31 

ºC, entre dezembro e abril ocorre a época com as maiores temperaturas. A região onde se 

encontra o porto possui uma das maiores taxas de insolação e radiação solar do país, a 

insolação média de Cabedelo é de 2.500 horas/ano. 

4.15.1.3 ASPECTOS OCEANOGRÁFICOS 

As informações levantadas pelo Plano Mestre (LABTRANS, 2018) a respeito das 

características oceanográficas da área de estudo indicam que o estuário do rio Paraíba do 

Norte tem sua barra com 170 m de largura com profundidade média de 9,5 metros, com seu 

canal de acesso com largura de 140 m, extensão de 5,75 km e profundidade entre 8,2 e 11,9 

m. A bacia de evolução do porto possui uma área de 700 m de extensão por 170 de largura, 

com profundidades que variam até 12,6 m na margem do Porto e até 5,60 m na margem 

oposta, na parte central as profundidades variam entre 6,8 a 7,4 m. na parte do cais a 

profundidade alcança 9 m.  

A maré desta área varia entre 1,30 e 2,40 metros acima do N.R. Entre os meses de 

setembro a março ocorrem as maiores amplitudes de maré, as ondas que ocorrem na 

entrada da barra alcançam até 1,5 m de altura e 15 m de comprimento. Na área do porto não 

há registro de ondas. As ondas apresentam direção predominante leste, sofrendo grande 

influência da direção predominante dos ventos. As correntes predominantes fluem de sul 

para norte na região da plataforma, denominada deriva regular, que acompanha a linha de 

costa e atua no processo de transporte de sedimentos e erosão costeira (LABTRANS, 2018). 

A variação de temperatura da encontra-se entre 31 ºC e 25 ºC ao longo da coluna 

dô§gua, esta varia­«o, por sua vez, ocorre por conta da presen­a de mat®ria org©nica e o 

seu processo de composição que acaba liberando calor que influencia a temperatura da 

água, sobretudo na área estuarina. Além disso, há outros fatores, como a incidência da 

radiação solar e a presença de efluentes domésticos. Em relação à salinidade das águas o 

seu valor máximo ocorre na estação de verão, com 35%, mas variando para menos durante 

a maré baixa e à montante da foz. O pH das águas do estuário variam entre 6,9 à montante 
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da foz e 8,2 pr·ximo ¨ desembocadura, com pouca varia­«o na coluna dô§gua, tais aspectos 

evidenciam a influência marítima nas águas do estuário (LABTRANS, 2018). 

4.15.1.4 GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA COSTEIRA 

A principal característica que acompanha este trecho do litoral nordestino é a presença 

dos tabuleiros litorâneos.  Estes tabuleiros, entre João Pessoa e Cabedelo são marcados 

ainda pelo perfil de topos planos. As planícies e tabuleiros litorâneos que marcam esta região 

não são muito extensos e estão associados à foz dos rios. Suas pequenas planícies são 

alternadas com a presença das barreiras, terrenos mais elevados sustentados por 

sedimentos terciários (ROSS, 1996). A presença das restingas faz parte desta paisagem, 

favorecidas por conta do solo arenoso, de influência lacustre e fluvial, pouco ou não 

consolidados, encontrados nesta região. As rochas que sustentam estas formações são 

geralmente calcários e arenitos. 

Os solos encontrados na área de Cabedelo possuem origem dos sedimentos não 

consolidados, arenosos e lamosos de origem marinha e fluvio-marinha. Na parte interna do 

estuário predominam os substratos de mangue. Os principais elementos que influenciam a 

formação dos solos neste trecho estão associados ao próprio relevo, influência do ambiente 

marinho, a dinâmica estuarina de transporte de sedimentos e pelo nível freático, entre outros 

aspectos. O transporte de sedimentos tem direção preferencialmente para o norte, 

acompanhando a tendência geral da circulação de correntes e ventos da região. 

Acompanhando a linha de costa encontra-se a proteção natural dos arrecifes, distanciada a 

aproximadamente 1 km de distância da praia. Na baixamar os arrecifes delimitam a 

arrebentação das ondas.  

4.15.1.5 ECOLOGIA DOS AMBIENTES COSTEIROS  

Manguezais 

Os manguezais representam dos mais relevantes ecossistemas encontrados no 

estuário do Rio Paraíba do Norte, constituem ambientes de grande sensibilidade ambiental, 

e que abriga uma enorme riqueza biológica e diversidade de espécies da fauna e flora 

associadas a este ambiente. Corresponde a um sistema de transição que ocorre nas regiões 

tropicais e subtropicais, com vegetação adaptada a variações do ambiente, maré e 

salinidade, e ao substrato lodoso característicos dos manguezais. Estes substratos têm 
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grande presença de matéria orgânica com baixa oxigenação devido a constante atividade de 

composição.  

A presença de matéria orgânica e da biomassa tem grande importância ecológica, já 

que serve de alimentação, abrigo e reprodução para uma grande variedade de seres vivos e 

espécies animais, por isso considera-se o manguezal um ecossistema prioritário em termos 

de conservação. A ocorrência dos manguezais é resultado do encontro das águas doce dos 

rios com a água do mar, encontra-se, portanto, associadas a situações geográficas 

específicas, tal como baías, estuários, foz de rios, ambientes lagunares, deltas entre outras 

formações costeiras, que em comum apresentam condições abrigadas com baixo 

hidrodinamismo que favorece um equilíbrio frágil, porém rico em interações ecológicas. 

Em relação à sensibilidade dos ambientes costeiros à derramamentos de óleo, tal como 

preconizam as Especificações e Normas Técnicas para Elaboração de Cartas de 

Sensibilidade Ambiental para Derramamentos de Óleo - Cartas SAO, os manguezais são 

classificados com o valor máximo quanto ao Índice de Sensibilidade Ambiental do Litoral - 

ISL, sendo considerados como ISL 10, ou seja devem receber  a prioridade máxima 

enquanto zonas de conservação e proteção contra a poluição causada por acidentes 

ambientais e operações rotineiras que possam resultar em contaminação das águas e dos 

ambientes associados. 

Restingas 

A área de restinga representa uma parte bastante representativa da vegetação 

existente na área de influência do Porto de Cabedelo. As restingas são ambientes que 

ocorrem associadas à planície costeira, sua vegetação é variada e diversa, adaptada aos 

solos arenosos em associação com o ambiente marinho, que tem grande influência na 

formação destes ambientes. As restingas historicamente tem sido alvo do crescimento 

urbano e da ocupação na zona costeira, uma vez que grande parte do avanço urbano na 

zona costeira vem ocorrendo sobre as matas de restinga, prejudicando severamente a 

manutenção destes ambientes. 

As restingas servem de habitat para uma grande variedade de espécies de animais, e 

acaba beneficiando ainda espécies habitantes de ambientes associados, tais como 

manguezais, dunas e matas de encosta. As restingas são ambientes que favorecem a 

interação de inúmeras espécies, e com isso acaba por promover funções ecológicas 

importantes, como abrigo, reprodução e alimentação. Em relação à fauna, cabe destacar a 
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grande diversidade de invertebrados tais como insetos e aracnídeos, e vertebrados como 

anfíbios, lagartos e serpentes. Nas restingas há uma presença marcante de espécies de 

aves, e fauna de mamíferos, que utilizam este ambiente como abrigo a alimentação. Trata-

se, portanto, de um ambiente bastante relevante do ponto de vista ecológico encontrado na 

região de Cabedelo. 

Praias arenosas 

As praias arenosas constituem ambientes característicos do litoral com uma grande 

importância ecológica e socioeconômica na região, em função do turismo e do veraneio.  

A formação das praias arenosas é condicionada, sobretudo, em função da 

disponibilidade de sedimentos e atuação dos processos hidrodinâmicos, são altamente 

dinâmicos e devido a mobilidade de sedimentos, são adaptáveis às condições de energia 

atuantes e suas variações ao longo do tempo. As características morfológicas das praias 

arenosas são influenciadas pela ação das ondas e pelo vento, correntes litorâneos e outros 

processos envolvendo a dinâmica de clima e oceanográfica. 

Cabedelo apresenta em sua linha de costa com cerca de 15 km de praias praticamente 

contínuas, da divisa do município com João Pessoa ao sul, até a área do porto são 

consideradas as seguintes praias: Intermares, Ponta de Campina, Praia do Poço, 

Camboinha, Areia Dourada, Praia Formosa, Ponta de Matos e Miramar, ou Praia do Moinho 

(no limite com a área portuária) (SANTOS, 2013).  

As praias são ambientes de importância ecológica reconhecida, por demarcar a 

transição entre os ambientes marinho e terrestre possui um conjunto de interações 

ecológicas bastante específicas, com a presença de inúmeras espécies de invertebrados, 

com rica avifauna associada, entre outros relevantes aspectos, desempenhando papel 

importante na interação entre os ambientes costeiros. 

A praia de Intermares no litoral de cabedelo serve como área de desova de tartaruga 

conforme apontam estudos da região, por conta disso há um trabalho de conservação 

indicando e protegendo os locais de desova. Muitas das praias de Cabedelo apresentam 

vegetação preservada, que serve para fixação de dunas e são ecossistemas bastante 

frágeis, porém pouco valorizadas em termos de conservação. Este trecho de litoral é 

caracterizado ainda pela intensidade dos processos erosivos, sobretudo em alguns pontos 

específicos (SANTOS, 2013).  
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Em relação à Sensibilidade do Litoral, as praias de Cabedelo são classificadas como 

ISL 4 que representam praias de areia grossa, praias de areia fina a média, expostas ou 

abrigadas. 

4.15.1.6 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

No Brasil o Sistema sistemas de Unidades de Conservação no Brasil encontra-se está 

regulado pela Lei Federal 9.985/00, responsável por regulamentar art. 225 da Constituição 

Federal. Trata-se da Lei que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza, conhecido como SNUC. A Resolução CONAMA 13/90, por sua vez dispõe sobre 

a zona de amortecimento das UCs. 

Por sua vez o SNUC define a Unidade de Conservação da seguinte maneira: ñespa­o 

territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características 

naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação 

e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias 

adequadas de prote­«oò. 

As Unidades de Conservação representam um importante papel na salvaguarda dos 

recursos naturais e proteção do meio ambiente. Algumas destas encontram-se localizadas 

na área de influência do Porto de Cabedelo, indicadas a seguir: 

¶ Floresta Nacional da Restinga de Cabedelo 

o Sigla: FLONA 

o Decreto: Decreto s/nº de 02 de junho de 2004 

o Ano: 2004 

o Plano de Manejo: Sim 

o Jurisdição: Federal 

o Categoria: FLONA 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Decreto Federal  

o Uso: Sustentável 

 

¶ Parque Estadual de Areia Vermelha 

o Sigla: PEMAV 

o Decreto: Decreto Estadual nº 21.263/2000 

o Ano: 2000 

o Plano de Manejo: Sim 

o Jurisdição: Estadual 

o Categoria: Parque Estadual 
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o Fonte: SUDEMA 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Decreto Estadual 

o Uso: Proteção Integral 

 

¶ Parque Natural Municipal de Cabedelo 

o Sigla: PNM de Cabebelo 

o Decreto: Decreto Municipal nº 12, de 16 de abril de 2003 

o Ano: 2003 

o Plano de Manejo: Não 

o Jurisdição: Municipal 

o Categoria: PNM 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Decreto Municipal 

o Uso: Sustentável 

 

¶ Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape 

o Sigla: APA Barra do Rio Mamanguape 

o Decreto: Decreto nº 924 de 10 de setembro de 1993 

o Ano: 1993 

o Plano de Manejo: Sim 

o Jurisdição: Federal 

o Categoria: APA 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Decreto Federal  

o Uso: Sustentável 

 

¶ Área de Proteção Permanente da Mata do Buraquinho 

o Sigla: APP Mata do Buraquinho 

o Decreto: Decreto n° 98.181 de 26 de setembro de 1989 

o Ano: 1989 

o Plano de Manejo: Não 

o Jurisdição: Federal 

o Categoria: APP 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Decreto Federal  

o Uso: Sustetável 
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¶ Reserva Particular do Patrimônio Natural da Mata do Engenho Gargaú  

o Sigla: RPPN Mata do Engenho Gargaú 

o Decreto: Portaria 064/94-N, DOU S/N - 5/06/1994 - seção/pg. 01 - 8704 

o Ano: 1994 

o Plano de Manejo: Não 

o Jurisdição: Federal 

o Categoria: RPPN 

o Estado: PB 

o Município: Cabedelo 

o Ato legal: Portaria 

o Uso: Sustentável 

 

A Figura 44 a seguir indica o cenário de restrições ambientais encontrados em 

Cabedelo. 

 

 

Figura 44 - Mapa de restrições ambientais existentes em Cabedelo 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 
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4.15.1.7 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Meio urbano 

O município de Cabedelo encontra-se localizado no norte do litoral do estado da 

Paraíba, na região da mata paraibana. Possui uma área territorial de 31.915 km² e integra a 

região metropolitana de João Pessoa, capital do estado, juntamente com outros 12 

municípios. Cabedelo encontra-se a uma distância aproximada de 12 km da capital do estado 

João Pessoa, e fazem parte do mesmo contínuo urbano, o mais importante do estado da 

Paraíba. 

No total os municípios que fazem parte da RMJP somam uma população de mais de 1 

milhão de habitantes. Cabedelo possui uma população de 57.944 habitantes, 8º maior 

município em número de habitantes no estado. A densidade demográfica do município 

apresenta média de 1815 hab/km², a 3ª maior do estado, atrás de João Pessoa e Bayeux. A 

taxa de urbanização do município também é uma das maiores do estado. 

A ocupação em Cabedelo está historicamente relacionada com a sua posição 

geográfica, privilegiada em relação à navegação e atividade de porto, desde as primeiras 

d®cadas de descobrimento Brasil pelos portugueses, sendo o ñponto de partida para a 

coloniza­«o da Para²baò. Seu desenvolvimento urbano e socioecon¹mico est§ fortemente 

ligado à capital e à economia do estado em geral, por conta do porto. Cabedelo foi parte da 

capital paraibana até 1956, quando se tornou um município independente.  O Porto de 

Cabedelo é o principal canal de entrada e saída comercial do Estado. A cidade tem ainda o 

destaque do turismo, pelo seu patrimônio natural e também histórico.  Além do porto, tem 

sua posição estratégica em relação à economia do estado da Paraíba em função do eixo 

viário que constitui a BR-230 que interliga o porto de cabedelo ao interior do estado em 

direção ao oeste. 

Tanto o Porto quanto a BR 230 representam as infraestruturas estruturantes da 

ocupação urbana de Cabedelo. As áreas mais densamente ocupadas estão ligadas 

localizadas justamente no entorno da rodovia e da área portuária, que ocupa justamente a 

região central da cidade, que possui as mais altas taxas de ocupação e densidade 

demográfica da cidade.  A orla de Cabedelo possui ocupação urbana consolidada, com 

elevado percentual de área construída, em grande parte em função de residências de 

veraneio, que são responsáveis pelo considerável aumento da população durante a 
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temporada de verão. Esta ocupação é predominantemente formada de residências e 

ocupações de comércio e serviços. 

Patrimônio histórico 

O Forte de Santa Catarina é o principal marco histórico que possui a cidade de 

Cabedelo. Construído ao final do século XV como um dos pontos de salvaguarda do recém 

conquistado território colonial português na América do Sul. Trata-se de um patrimônio 

histórico reconhecido por meio de tombamento do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN). O Forte apresenta-se atualmente com bom estado de conservação, 

aberto à visitação pública (LABTRANS, 2018). 

Cabedelo possui ainda outras importantes manifestações históricas e culturais, entre 

as tradições folclóricas encontra-se a Nau Catarineta, o coco praieiro, coco-de-roda, ciranda 

e boi-de-reis. Na cidade há outros patrimônios históricos-culturais além do Forte, cabe citar 

neste caso a Igreja Matriz do Sagrado Coração de Jesus, presente na praia do Poço, as 

ruínas do Convento de Almagre e o Teatro de Santa Catarina (LABTRANS, 2018). 

Atividade econômica 

A atividade portuária é em grande parte responsável pelo desenvolvimento da 

economia e urbanização de cabedelo. Historicamente o processo de ocupação deu-se 

inicialmente ao entorno da área portuária, a partir de vilas de pescadores e posteriormente 

ganhando contornos de cidade e vida urbana. A pesca é uma das atividades tradicionais da 

região, embora esteja em declínio no presente, já foi responsável por movimentar uma parte 

importante da economia e da atividade do porto. Atualmente o turismo é uma das atividades 

mais importantes para a economia, movimentando o mercado imobiliário, comércio e 

serviços da cidade, sobretudo durante a temporada de sol e praia e em função dos esportes 

náuticos. 

Em termos econômicos Cabedelo têm uma participação importante em relação ao 

estado da Paraíba, possui o terceiro maior PIB do Estado, estando atrás da capital João 

Pessoa e de Campina Grande. Em relação ao PIB per capita é o segundo do estado, com 

Alhandra liderando este ranking. Sua economia é amplamente baseada no setor de serviços, 

onde contribui muito a presença do porto e as atividades ligadas ao turismo. Este setor gerou 

no ano de 2015 cerca de R$ 1,16 bilhão para a economia do município, representando cerca 

de 70% do total do valor adicionado do município, de acordo com o IBGE. 
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Aspectos sociodemográficos 

Em relação à ocupação urbana de Cabedelo, as maiores concentrações populacionais 

encontram-se distribuídas em grande parte na área central da cidade, no entorno da área 

portuária e em alguns bairros próximos a orla e/ou acompanhando o eixo da BR-230. De 

acordo com as estimativas do IBGE, Cabedelo possui apresenta uma população de 66.680 

habitantes em 2018, em relação aos municípios da RMJP é aquele que apresenta a maior 

taxa de crescimento populacional em relação ao último censo IBGE (2010). 

Em relação a renda da população Cabedelo apresenta a média de 2,7 salários mínimos 

dos trabalhadores formais, sendo esta a melhor posição em comparação ao restante dos 

municípios do estado. Por outro lado, possui 39,2% de sua população com rendimento 

nominal mensal per capita de até 0,5 salário mínimo. A população ocupada é de 33,2% do 

total. Em termos de educação, cabedelo apresenta uma taxa de escolarização de 6 a 14 

anos de idade de 97,3%, valor abaixo da média nacional, que é de 98,6%. 

De acordo com os resultados do último censo demográfico Cabedelo possui 51% de 

sua população atendida por esgotamento sanitário considerado adequado. As menores 

taxas de coleta de esgoto encontram-se nos bairros que ocupam a área central do município 

e nas margens do estuário. Já alguns bairros próximos a orla possuem melhores taxas de 

coleta de esgoto sanitário. Em relação ao índice de desenvolvimento humano (IDH) de 

Cabedelo ocupa o segundo lugar do estado, sendo João Pessoa o primeiro em relação a 

este indicador, que considera os critérios de saúde, educação e renda para formulação do 

índice.  

Pressões antrópicas 

Grande parte das ameaças relacionadas ao uso e ocupação do solo em Cabedelo está 

em sua maior parte ligada a expansão urbana e especulação imobiliária, a pressões ligadas 

ao aumento sazonal da população em época de temporada, crescimento populacional e o 

aumento de habitações precárias que acaba ampliando a carência de serviços básicos, a 

alteração de ambientes naturais de relevante interesse ecológico. 

Os impactos ligados ao uso e ocupação contribuem em grande parte para o 

agravamento dos problemas relacionados ao saneamento ambiental, relacionados à 

dinâmica de expansão urbana de uma forma geral. Contribuem para o aumento da pressão 
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sobre níveis de serviços já comprometidos de coleta e tratamento de esgoto e 

abastecimento. 

Em relação ao Porto de Cabedelo cabe ressaltar o tráfego de embarcações, sobretudo 

os navios petroleiros, somam-se ainda as embarcações de apoio marítimo e a e 

movimentação do cais público. Os derramamentos de óleo são responsáveis por danos 

severos aos ambientes aquáticos e costeiros, afetando ainda o conjunto das atividades 

socioeconômicas ligadas ao uso dos recursos marinhos e costeiros. 

4.15.2 GESTÃO AMBIENTAL  

Em relação ao Sistema de Gestão Ambiental - SGA do Porto de Cabedelo, o mesmo 

busca atender os critérios definidos pela Portaria SEP/PR nº 104/09, que regulamenta esta 

atividade em portos e terminais do Brasil e prevê, entre outros aspectos, a ñIncorpora­«o de 

aspectos ambientais nos Planos de Desenvolvimento e Zoneamento dos Portos - 

PDZò.  Além disso, deve-se mencionar seu compromisso em Agenda Ambiental Portuária, 

por promover a gestão ambiental do setor, conforme orientam os mais importantes órgãos 

de controle do país (ANTAQ, MMA, Ministério dos Transportes). 

A gestão ambiental no Porto de Cabedelo tem por objetivo promover a melhoria 

contínua dos processos relacionados ao controle de poluição e redução de riscos ambientais 

ao longo das operações rotineiras do complexo portuário, bem como articular entre os 

diferentes operadores dos serviços portuários as estratégias para assegurar a segurança e 

a qualidade ambiental das instalações e dos procedimentos existentes e previstos. 

Neste sentido, o Porto de Cabedelo tem dado passos importantes. Entre estes a 

aprovação de sua Agenda Ambiental Local, que ratifica os compromissos e ações relativas 

à proteção do meio ambiente como parte da sua agenda institucional. 

Pode-se dizer que presença do núcleo ambiental como parte de uma estrutura 

organizacional de portos constitui um avanço recente na gestão ambiental dos portos do 

Brasil, e também tem sua importância cada vez mais reconhecida na tomada de decisão 

estratégica. O SGA do Porto de Cabedelo tem suas responsabilidades compartilhadas entre 

a presidência da Companhia e o setor de meio ambiente, a quem cabe a coordenação do 

SGA. 

Assim, a implantação do SGA do Porto de Cabedelo é importante para garantir a 

prevenção e o controle de impactos ambientais, promover o adequado gerenciamento de 

riscos e de resíduos, em conjunto com a segurança e a saúde de seus colaboradores. 



             
 

 

Contrato nº  
007/2018  

Responsável Técnico  
Ernani Muraro 

Relatório  
KBD01 -RL-01 -PD-000 4 

Rev. 0  
Pag. 100 / 222  

 

Conforme indica a AAL fazem parte da estrutura do SGA do Porto de Cabedelo os seguintes 

documentos: 

¶ Objetivos e Metas Ambientais;   

¶ Documentação, Controle de documentos e Registros;   

¶ Identificação e Atualização da Legislação Ambiental aplicável;   

¶ Redução do consumo de água e energia;   

¶ Não conformidades e ações preventivas e corretivas;   

¶ Comunicação inicial de incidente e acionamento da Base de Emergência;   

¶ Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos;   

¶ Plano de Emergência Individual - PEI;   

¶ Plano de Ajuda Mutua - PAM;   

¶ Plano de Controle Ambiental - PCA;   

¶ Relatório semestral de Monitoramento das não conformidades do Plano de 

Controle Ambiental. 

4.15.2.1 PLANOS E PROGRAMAS DE GESTÃO AMBIENTAL 

O SGA do Porto de Cabedelo conta com os seguintes Programas Ambientais: 

¶ Programa de Educação Ambiental; 

¶ Programa de Prevenção de Doenças; 

¶ Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

¶ Programa de Emergência; 

¶ Programa de Monitoramento de Qualidade de Água; 

¶ Plano de Controle da Fauna Sinatrópica Nociva; 

¶ Avifauna; 

¶ Controle de Alimentos; 

¶ Controle de Abrigos; 

¶ Mastofauna; 

¶ Medidas Preventivas  e Corretivas; 

¶ Controle Químico; 

¶ Entomofauna. 
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4.15.2.2 CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS 

As certificações são importantes instrumentos de gestão ambiental, entre estas, a mais 

reconhecida faz parte do conjunto de normas ISO 14000, que trata do gerenciamento 

ambiental das empresas. Entre estas normas encontram-se o selo de conformidade 

ambiental e certificação ISO 140001, que estabelece o SGA, por meio da identificação, 

controle e monitoramento dos aspectos ambientais existentes por meio de um sistema de 

gestão ambiental. 

As certificações garantem ainda uma visibilidade maior para empresas, serviços e 

produtos, garantindo competitividade e valorização diante do mercado consumidor. As 

empresas que adotam as certificações assumem compromisso com a melhoria contínua de 

seus processos para assegurar a maior redução possível dos impactos ambientais 

existentes. 

A certificações segundo as ISO 14001 são facultativas, ou seja, depende da iniciativa 

do empreendedor em atuar com comprometimento aos aspectos colocados pela norma, que 

claramente apontam para avanços e eficiência na gestão, colaborando para o alcance de 

bons resultados e avaliação de mercado. No Porto de Cabedelo os terminais Consórcio 

Nordeste I S.A e TECAB possuem seu SGA certificado pela ISO 14001. 

Em relação à certificação que avaliam a segurança e saúde ocupacional, denominada 

OHSAS 18001 (do inglês - Occupational Health and Safety Assessment Series), que é 

também uma série de certificações, o Terminal do Consórcio Nordeste I S.A. informou que 

possui este certificado. 

No cenário internacional, cada vez mais têm sido reconhecidos chamados portos verdes 

(green ports) que são aqueles que incorporam boas práticas sustentáveis ganham destaque 

por esta razão. Estes se encontram na vanguarda da gestão ambiental portuária, utilizando 

tecnologias de eficiência energética, conservação e monitoramento ambiental, além da 

gestão de resíduos em terra firma e nas embarcações, entre outros aspectos. 

4.15.2.3 AÇÕES INTEGRADAS 

As ações integradas fazem parte do princípio de gestão ambiental compartilhada, em 

função do complexo portuário abrigar terminais distintos, arrendatários, terminais de uso 

privativo (TUP), agências, entidades que realizam operações na área do porto organizado e 

arredores. 
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Entre os principais instrumentos de gestão integrada encontra-se o Plano de Ajuda 

Mutua - PAM do Porto de Cabedelo, que define um conjunto de ações a serem tomadas de 

forma coordenada entre as entidades do Porto, visando o atendimento a situações 

emergenciais, compartilhamento e a soma de meios técnicos, recursos humanos e materiais 

necessários à salvaguarda e proteção ambiental e à saúde humana.  

O comprometimento com o PAM - Cabedelo envolve entidades como Polícia Federal, 

Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Militar, Defesa Civil, Capitania dos Portos do Estado da 

PB, Anvisa e Ibama. Conforme observa o Plano Mestre, o PAM orienta a criação de grupos 

de coordenação, prevenção, execução e apoio. No caso de ocorrência de sinistro, o primeiro 

órgão a ser acionado é o Corpo de Bombeiros e então a Companhia Docas da Paraíba 

acionará o PAM (LABTRANS, 2018). 

4.15.3 LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

O Porto de Cabedelo tem a sua operação regularizada pela Licença de Operação LO 

nº 567/2017 pela SUDEMA - Superintendência de Administração de Meio Ambiente. A LO 

possui a data de seu vencimento em 21/03/2018, e encontra-se em fase de renovação. 

Fizeram parte da respectiva LO 16 condicionantes ambientais atendidas pelo Porto de 

Cabedelo. A Tabela 34 apresenta a informações referentes à LO do Porto de Cabedelo. 

 

Porto Licença 
Órgão 

Licenciador 
Validade Observações 

Companhia das 
Docas da Paraíba 

LO nº. 
804/18 

SUDEMA 16/04/2019 

Licença de operação 
para as instalações 

portuárias, 
compreendendo a 

carga e descarga de 
navios e 

armazenamento de 
cargas em geral, 
granel sólidos e 

líquidos. 

Tabela 34- Licença de operação do Porto. 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 

Principais condicionantes ambientais previstas:  

¶ Obedecer fielmente às normas do Sistema Estadual de Licenciamento de Atividades 

Poluidoras (SELAP).  
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¶ Manter atualizado o Plano de Emergência Individual (PEI), e em conformidade com 

as Normas Técnicas e Legais.  

¶ Apresentar no prazo de 180 dias, para análise, projeto para implantação de um 

estação de tratamento de esgoto. 

¶ Apresentar no prazo de 90 dias, comprovação de regularidade da empresa 

responsável pela coleta dos resíduos sólidos nas embarcações atracadas. 

¶ Apresentar no prazo de 90 dias o Plano de Ação para atendimento das não 

conformidades evidenciadas no Relatório de Auditoria Ambiental, de acordo com a 

Resolução CONAMA n° 306/2002 e a portaria MMA n° 309/2003. 

¶ Em atendimento ao disposto no artigo 7° da Resolução CONAMA n° 306/2002, 

apresentar Relatório de Auditoria Ambiental (RAA), até março de 2019, para análise 

e aprovação.  

¶ Adotar medidas de controle ambiental quando da realização de serviços de 

descarregamento e carregamento de granéis dos navios com vistas a evitar a fuga 

deste material e consequente poluição. 

¶ Cumprir com as recomendações do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), destinando adequadamente todos os resíduos gerados no 

empreendimento e mantendo-o atualizado.  

¶ Apresentar semestralmente à SUDEMA, um relatório do monitoramento do Plano 

de Controle Ambiental. 

¶ Cumprir com as recomendações citadas no Programa de Gerenciamento de Risco. 

¶ Comunicar imediatamente qualquer acidente na área do empreendimento.  

¶ Manter em perfeito estado de operação o sistema de coleta, tratamento e disposição 

final dos seus efluentes.  

¶ Atender às exigências e recomendações previstas na Legislação Federal, Estadual 

e Municipal de cunho ambiental e urbanístico, incluindo o Código do Zoneamento 

do Uso e Ocupação do Solo do município.  

Além do Porto Público, para os demais terminais arrendados também são necessárias 

o licenciamento ambiental de suas atividades junto ao órgão estadual, tal como indicado na 

Tabela 35. 
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Terminal Licença Validade 

Oxbow LO nº 3.706/16 13/11/2021 

TECAB LO nº 1577/18 28/06/2023 

Consórcio Nordeste II S.A. LO nº 0239/15 27/01/2020 

Top Log LO nº 0294/16 10/02/2021 

Consórcio Nordeste I S.A. LO nº 1.826/16 27/07/2021 

M. Dias Branco LO nº 1.524/14 25/05/2016 (em renovação) 

Consórcio Nordeste III S.A. LO nº 1.577/18 28/06/2023 

Mineração Coto N/D N/D 

Tabela 35 - Licenças de Operação dos terminais arrendados 

Fonte: DOCAS/PB, 2018. 

Estudos ambientais 

O Plano Mestre de Cabedelo, 2018, realizou um levantamento dos Estudos Ambientais 

realizados pelas operadoras que atuam no Porto de Cabedelo. Como resultado foi levantado 

21 diferentes estudos voltados para o licenciamento ambiental do porto e terminais 

arrendados. Em relação aos estudos realizados pelo Porto de Cabedelo, foram levantados 

os seguintes: 

¶ Plano de Controle Ambiental - PCA; 

¶ Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS; 

¶ Programa de Prevenção e Riscos Ambientais - PPRA; 

¶ Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO; 

¶ Programa de Emergência Individual - PEI; 

¶ Plano de Ajuda Mútua - PAM; 

¶ Relatório de Impacto Ambiental- RIMA. 

Legislação aplicável e documentação 

A legislação ambiental aplicável ao PDZ do Porto de Cabedelo e os principais 

documentos da gestão do meio ambiente encontram-se disponíveis em: 

¶ http://portodecabedelo.pb.gov.br/meio-ambiente/ 

4.16 SEGURANÇA 

4.16.1 ISPS CODE 

O Porto de Cabedelo é detentor do Certificado ISPS CODE - International Ship and Port 

Facility Security Code. Este tem por finalidade preservar os navios e as estruturas portuárias 

de atos terroristas. 

http://portodecabedelo.pb.gov.br/meio-ambiente/
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A Administração do Porto teve seu Plano de Segurança Pública Portuária (PSPP) 

aprovado pela Comissão Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias 

Navegáveis (CONPORTOS) por meio da Deliberação n° 116, de 06 de dezembro de 2006, 

obtendo a Declaração de Cumprimento n° 152/2006. 

Por ocasião da auditoria realizada pela CESPORTOS no mês de julho de 2015 no Porto 

de Cabedelo o PSPP encontra-se atualmente em fase de aprovação junto à referida 

Comissão. 

Todas as instalações do Porto de Cabedelo são áreas de acesso controlado ou restrito, 

não havendo nenhum acesso público. A entrada dos visitantes ocorre apenas mediante a 

identificação na portaria com documento de identificação; os operadores portuários são 

previamente cadastrados e detentores de crachás com nome e identificação da empresa 

onde trabalha; e os funcionários da DOCAS PB possuem crachá para controle de entrada e 

saída. 

Ainda se faz necessário para cumprimento do ISPS CODE o cadastramento no sistema 

de informática de todos os veículos, embarcações e equipamentos que entrarem no Porto 

de Cabedelo. As cargas que chegam para embarque ou desembarque também devem ser 

cadastradas, através do Sistema de Cadastramento de Cargas. 

Porto Declaração 
Data 

Concessão 
Validade Observações 

Companhia 
das Docas 
da Paraíba 

n° 
152/2006. 

06/12/2006 06/12/2016- 

Por ocasião da auditoria 
realizada pela 

CESPORTOS no mês 
de julho de 2015 no 
Porto de Cabedelo o 
PSPP encontra-se 

atualmente em fase de 
aprovação junto à 
referida Comissão 

Tabela 36- Declaração de Cumprimento do Porto. 

Fonte: DOCAS/PB, 2019. 
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4.16.2 SEGURANÇA PATRIMONIAL  

A segurança do Porto Organizado de Cabedelo, bem como o controle de acesso de 

pessoas e veículos está sob responsabilidade da Guarda Portuária, estando os 

procedimentos e sua área de atuação descritos no PSPP. 

Quanto aos mecanismos de proteção das áreas do Porto, são utilizadas barreiras 

físicas (muros, cercas, concertinas), detectores de metais (pórticos e portáteis) cerca elétrica, 

sistema de comunicação através de rádios comunicadores portáteis, controle de acesso de 

pessoas e veículos informatizado e Circuito Interno de TV - CFTV com 

funcionamento/monitoramento 24h por dia, 7 dias na semana. 

Além desses equipamentos, a Guarda Portuária conta com um veículo exclusivo para 

rondas em toda área do Porto de Cabedelo e armas de fogo. Conforme disposto no PSPP, 

a Segurança e Vigilância na área molhada do Porto de Cabedelo observará a atuação da 

Capitania dos Portos, da Polícia Federal, por meio do Grupo Especial de Polícia Marítima 

Federal (GEPOM), e os procedimentos da Guarda Portuária. 

A Unidade de Segurança mantém observação, por intermédio dos postos de vigilância 

da área do cais e do sistema de CFTV, das adjacências ao cais, permanecendo em 

condições de acionar as autoridades intervenientes no caso de ação delituosa intentada 

contra navios e embarcações na referida área. 

Cabe à Polícia Federal, por meio do Grupo Especial de Polícia Marítima (GEPOM): 

I. Policiar a área do Porto, mediante o patrulhamento sistemático, fluvial e terrestre 

e buscar a integração dos órgãos que compõem a CESPORTOS, para uma ação 

mais coordenada na prevenção e repressão aos atos ilícitos;  

II. Prevenir e reprimir os crimes praticados a bordo, contra ou em relação a 

embarcações atracadas no porto ou fundeadas nas adjacências ou no mar 

territorial brasileiro;  

III. Prevenir e reprimir os crimes de competência da Polícia Federal praticados na área 

fluvial, incluindo o porto e as adjacências, incluindo o tráfico de armas de fogo, de 

pessoas, de armas químicas, nucleares, biológicas e congêneres, e o terrorismo e 
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outros crimes praticados no âmbito marítimo e fluvial que tenham repercussão 

interestadual ou internacional e que exijam repressão uniforme;  

IV. Executar a fiscalização de migração de passageiros e tripulantes, quando da 

realização da visita oficial a bordo de embarcações de transporte marítimo 

internacional, sem prejuízo de outras providências de controle interno em relação 

ao cumprimento do estatuto do estrangeiro, nos navios afretados ou não, que 

estejam operando em cabotagem, em apoio marítimo ou em apoio portuário, 

observando-se o recolhimento das taxas devidas;  

V. Manter uma central de comunicações com rádio, telefone, fax e e-mail, operando 

vinte e quatro (24) horas, para receber denúncias de prática de ilícitos de 

competência da Polícia Federal. 

4.17 ACESSOS INTERNOS DO PORTO 

4.17.1 VIAS DE CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA 

Apresentado no item 4.19, acessos terrestres. 

4.17.2 VIAS DE CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA 

Apresentado no item 4.19, acessos terrestres. 

4.18 ACESSOS AEROVIÁRIOS 

O Aeroporto Internacional Presidente Castro Pinto fornece acesso a capital João 

Pessoa, bem como as cidades vizinhas, está localizada há aproximadamente 35 quilômetros 

do porto, no município de Bayeux, constituindo então o acesso aeroviário, conectado ao 

Porto através da BR-230, conforme apresentado na Figura 45. 
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Figura 45 - Aeroporto mais próximo do Porto 

Fonte: GoogleEarth (2018) 

 

4.19 ACESSOS TERRESTRES 

4.19.1 RODOVIÁRIOS 

4.19.1.1 SITUAÇÃO ATUAL 

Conforme apresentado no Plano Mestre 2018, a análise da situação atual do acesso 

rodoviário está dividida em quatro etapas: 

1. Conexão com a hinterlândia 

2. Entorno portuário 

3. Portarias de acesso 

4. Intraporto. 
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4.19.1.2 CONEXÃO COM A HINTERLÂNDIA 

Conforme apresentado no plano mestre 2018, a hinterlândia do Complexo Portuário de 

Cabedelo é composta pelas rodovias BR-101 e BR-230, conhecida como Rodovia 

Transamazônica, por onde as cargas com origem ou destino ao Complexo são 

transportadas. O segmento da BR-230 mais próximo à área urbanizada dos municípios de 

João Pessoa e Cabedelo pertence ao entorno portuário. 

Entre os municípios de João Pessoa (PB) e Santa Rita (PB), as rodovias BR-101 e BR-

230 são coincidentes e serão tratadas no presente estudo como BR-230. A localização das 

rodovias da hinterlândia pode ser observada na Figura 46. 

 

Figura 46 - Localização das rodovias da hinterlândia do Complexo Portuário de Cabedelo 

Fonte: LabTrans/UFSC, 2018. 

A Tabela 37 apresenta as características predominantes das vias estudadas na 

hinterlândia, referentes a condição, tipo e estado de pavimentação, o sentido com 

informações de acostamento, divisão central e faixas (somando-se os dois sentidos, quando 




































































































































































































































